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RESUMO 

 

O relatório de sustentabilidade de uma organização deve apresentar o seu desempenho 

sustentável.Oobjetivo do presente estudo consiste em analisar as práticas de sustentabilidade 

das agências da Cooperativa Sicredi Planalto das Águas PR/SP, tendo em vista a necessidade 

da Cooperativa em ter conhecimento de detalhes específicos da região, não percebidos no 

relatório geral da Cooperativa. Os objetivos específicos  são a apresentação dos resultados de 

uma investigação sobre quais estratégias e ações são efetivamente adotadas pela Cooperativa, 

no âmbito das agências selecionadas, a indicação de pontos nos quais as estratégias e/ou ações 

podem ser aprimoradas, e a proposição da elaboração de um Relatório de Sustentabilidade 

que contemple a regional da Cooperativa Sicredi Planalto das Águas PR/SP, de analisar as 

práticas de sustentabilidade das agências da Cooperativa Sicredi Planalto das Águas PR/SP, 

tendo em vista a necessidade da Cooperativa em ter conhecimento de detalhes específicos da 

região, não percebidos no relatório geral da Cooperativa.Desse modo, utilizou-seda aplicação 

de questionário survey para a coleta dos dados, na fase da análise quantitativa, os quais foram 

enviados aos colaboradores por meio eletrônico. Na fase da análise qualitativa, foram 

realizadas entrevistas semiestruturadas com os membros do comitê de sustentabilidade, 

posteriormente analisada através da análise de conteúdo. Os resultados indicam que as 

estratégias e ações voltadas a sustentabilidade da Cooperativa local estão alinhadas com o 

Relatório nacional da Cooperativa e, também, aos ODs. No entanto, alguns pontos foram 

identificados que necessitam de atenção, em especial alguns aspectos relacionados à dimensão 

ambiental. Por fim, é sugerido implementação de um relatório próprio com base nas 

informações levantadas e em um diagrama de etapas da construção e aplicação Relatório de 

Sustentabilidade local para a Cooperativa Sicredi Planalto das Águas PR/SP. 

 

Palavras-Chave: Sustentabilidade, Relatório de Sustentabilidade, Cooperativas de Crédito. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



ABSTRACT 

 

 

An organization's sustainability report should present its sustainable performance. The 

objectiveofthepresentstudyistoanalyzethesustainabilitypracticesofthe agencies of the 

Cooperativa Sicredi Planalto das Águas PR/SP, in view of the need of the Cooperative in to 

have knowledge of specific details of the region, not perceived in the general report of the 

Cooperative. The specific objectives are the presentation of the results of an investigation on 

which strategies and actions are effectively adopted by the Cooperative, within the âmbit of 

the selected agencies, the indication of points in which the strategies and/or actions that can 

be improved, and the proposal to prepare a Sustainability Report that includes the regional 

cooperative Sicredi Planalto das Águas PR/SP, to analyze the sustainability practices of the 

agencies of Cooperativa Sicredi Planalto das Águas PR/SP, in view of the Cooperative's need 

to have knowledge of specific details of the region, not perceived in the general report of the 

Cooperative. Thus, a survey questionnaire wasused to collect data, in the quantitative 

analysisphase, which weresent to employee selectronically. In the qualitative analysis phase, 

semi-structured interviews were carried out with the members of the sustainability committee, 

which were later analyzed through content analysis. The results indicate that the strategies and 

actions aimed at the sustainability of the local Cooperative are aligned with the Cooperative's 

national report and also with the ODs. However, some points were identified that need 

attention, especially some aspects related to the environmental dimension. Finally, it is 

suggested the implementation of na own report base Don the informationg a there dandon a 

diagram of the stages of construction and application of the local Sustainability Report for the 

Cooperativa Sicredi Planalto das Águas PR/SP. 

 

Keywords: Sustainability, Sustainability Report, Credit Cooperatives 

 

 

 

 

 

 

 

 



8 

 

1 CONTEXTO DA REALIDADE INVESTIGADA 

 

As cooperativas são importantes agentes transformadores do ambiente 

socioeconômico. Atuamnas comunidades ajudando aalcançar o desenvolvimento sustentável, 

adotando valores como cooperação e solidariedade, ao mesmo tempo em que geram emprego 

e renda.  

No Brasil, de acordo com dados da Organização das Cooperativas Brasileiras (2022), 

no ano de 2021, 4.880 cooperativas estavam registradas na base da Organização, somando 

aproximadamente 18.887.168 cooperados, representando 8% da população brasileira, gerando 

emprego para 493.277 colaboradores. 

O modelo cooperativo viabiliza  negócios em vários campos de atuação. 

Conforme a Organização das Cooperativas Brasileiras (2022), o maior número de 

cooperativas está concentrado no ramo agropecuário (1.170), empregando cerca de 49% do 

total de colaboradores, seguido pelo ramo de crédito, que agrega a maior parte do total dos 

cooperados, cerca de 13,9 milhões de pessoas no ano de 2021. 

A Cooperativa de Crédito, objeto deste trabalho, tem 118 anos de existência, sendo a 

primeira cooperativa de crédito brasileira e a primeira cooperativa de crédito da América 

Latina. No Brasil, possui mais de 2 mil agências, empregando mais de 30 mil colaboradores 

em 24 estados brasileiros. Segundo a revista Você S/A, figura entre as melhores empresas 

para se trabalhar pelo 9º ano consecutivo e segundo a revista Exame figura no ranking das 

Melhores e Maiores pelo 7º ano consecutivo (CCF, 2021a). 

Atualmente, conta com mais de 4,9 milhões de associados distribuídos em 23 Estados 

e no Distrito Federal. Ao todo, são 108 cooperativas que atuam com autonomia e estão 

organizadas em um sistema nacional, em que cada cooperativa é filiada a uma das 05 centrais 

regionais (SICREDI, 2020). A Cooperativa Sicredi Planalto das Águas PR/SP, objeto desse 

estudo, compreende 16 (dezesseis) agências e a sede administrativa, dispostas da seguinte 

forma: No Estado do Paraná, são 04 (quatro) agências e a sede administrativa em Guarapuava, 

01 (uma) agência em Pinhão, 01 (uma) agência em Candói, 01 (uma) agência em Turvo, 01 

(uma) agência em Pitanga, 01 (uma) agência em Manoel Ribas, 01 (uma) agência em Palmital 

e 01 (uma) agência em Santa Maria do Oeste. No Estado de São Paulo, 01 (uma) agência em 

Votuporanga, 01 (uma) agência em Fernandópolis, 01 (uma) agência em Mira-Estrela, 01 

(uma) agência em Jales e 01 (uma) agência em Santa Fé do Sul. 

Dentro de seu escopo estratégico, a Cooperativa definiu a missão, visão e valores 

(CCF, 2021a, p. 1) que norteiam e nortearam suas ações: 



9 

 
Nossa missão 
Como sistema cooperativo, valorizar o relacionamento, oferecer soluções financeiras 

para agregar renda e contribuir para a melhoria da qualidade de vida dos associados 

e da sociedade. 

Nossa visão 
Ser reconhecido pela sociedade como instituição financeira cooperativa, 

comprometida com o desenvolvimento econômico e social dos associados e das 

comunidades, com crescimento sustentável das cooperativas integradas em um 

sistema sólido e eficaz. 

Nossos valores 

 Preservação irrestrita da natureza cooperativa do negócio. 

 Respeito à individualidade do associado. 

 Valorização e desenvolvimento das pessoas. 

 Preservação da instituição como sistema. 

 Respeito às normas oficiais e internas. 

 Eficácia e transparência na gestão. 

 

Pode-se perceber já na definição da missão, visão e valores da Cooperativa que 

questões econômicas e sociais são destacadas, sendo estas duas das três dimensões da 

sustentabilidade. Além disso, a sustentabilidade e o desenvolvimento sustentável são 

destacados pela Cooperativa, quando afirmam nas informações encontradas no site da 

Cooperativa, que “Para nós, sustentabilidade é a gestão do negócio com foco na ampliação do 

nosso impacto positivo econômico, social e ambiental, reduzindo os impactos adversos e 

gerando valor para os associados, colaboradores, comunidade e demais partes interessadas.” 

(CCF, 2021b, p. 1 – nosso grifo). 

Destacam ainda que “A estratégia de sustentabilidade nos ajuda a cumprir com a nossa 

missão, visão e valores, provendo direcionadores estratégicos que contribuem e orientam na 

prática o desenvolvimento sustentável do nosso negócio” (CCF, 2021b, p. 1), entrelaçando a 

questão da sustentabilidade à missão, visão e valores. 

Está cada vez mais em evidência a inserção da sustentabilidade nos negócios 

(SCHEIDT; STEFANO; KOS, 2019). Especificamente neste caso, a cooperativa foi pioneira 

no quesito sustentabilidade, já que há pelo menos 10 anos têm consolidada uma Política de 

Sustentabilidade baseada no conceito do Tripé da Sustentabilidade (SICREDI, 2013).  

A visão da cooperativa sobre sustentabilidade está ligada à sua identidade, uma 

sociedade de propriedade coletiva, a serviço dos associados e da comunidade onde a 

cooperativa está inserida, com o desenvolvimento de estratégias e ações proativas em relação 

à sustentabilidade, direcionadas para processos tecnológicos, canais de relacionamento, 

portfólio de produtos e aprimoramento da governança, sendo essa vista como um fator de 

sustentabilidade pela cooperativa (SICREDI, 2013).  

A cooperativa conta com subcomitês de sustentabilidade, que tratam de questões de 

impacto no desempenho geral da cooperativa, e têm tratamento preferencial na agenda de 
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sustentabilidade (RAS, 2013). Anualmente, a cooperativa realiza a publicação o um Relatório 

de Sustentabilidade Sicredi (RAS), num compêndio geral, num gesto de transparência a seus 

associados, colaboradores, comunidade e o mercado (SICREDI, 2017). 

Na Cooperativa Sicredi Planalto das Águas PR/SP, o subcomitê de sustentabilidade foi 

consolidado no ano de 2020, estendendo para a regional, as diretrizes e ações propostas pela 

agenda de sustentabilidade a nível nacional. 

Entretanto, a cooperativa de crédito, não possui um relatório de sustentabilidade que 

contemple, diretamente, as agências da regional Planalto das Águas, visto que atualmente, o 

RAS apresentado pela cooperativa, conforme já destacado, é um compendio geral, que 

congrega todas as agências, sem apresentar detalhes específicos, em especial se considerada 

uma determinada região ou agência.  

Dessa forma, as agências da regional Planalto das Águas manifestaram a necessidade 

em ter uma análise do relatório de sustentabilidade da Cooperativa, que considere e apresente 

informações específicas sobre a região em que estão inseridas. 

Assim sendo, o objetivo desse trabalho é o de analisar as práticas de sustentabilidade 

das agências da Cooperativa Sicredi Planalto das Águas PR/SP, tendo em vista a necessidade 

da Cooperativa em ter conhecimento de detalhes específicos da região, não percebidos no 

relatório geral da Cooperativa. Busca-se o alcance do objetivo geral por meio dos objetivos 

específicos, que são a apresentação dos resultados de uma investigação sobre quais estratégias 

e ações são efetivamente adotadas pela Cooperativa, no âmbito das agências selecionadas, a 

indicação de pontos nos quais as estratégias e/ou ações podem ser aprimoradas, e a proposição 

da elaboração de um Relatório de Sustentabilidade que contemple a regional da Cooperativa 

Sicredi Planalto das Águas PR/SP. 
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2 EMBASAMENTOCIENTÍFICO 

 

Neste capítulo foram desenvolvidos os aspectos teóricos e científicos relacionados 

com a análise das práticas de sustentabilidades apresentadas no RAS. Para tanto foram 

utilizados textos que abordam os temas relacionados com sustentabilidade, sustentabilidade 

organizacional, cooperativismo e cooperativas de crédito e relatório de sustentabilidade, por 

meio de materiais divulgados através de publicações em livros, revistas científicas, periódicos, 

artigos, teses e dissertações relacionadas ao tema em trabalho. 

 

2.1 SUSTENTABILIDADE 

 

Nas últimas décadas do século XX, surgiram as primeiras preocupações acerca de 

problemas ambientais, que veio a questionar a racionalidade econômica e tecnológica. Sob 

uma perspectiva, têm-se a pressão exercida pelo crescimento da população com limitados 

recursos naturais, e sob outra ótica, a constante busca pelo crescimento do lucro no curto 

prazo, esgotando de forma muito rápida, reservas naturais e condições de regeneração do 

ecossistema (LEFF, 2007). 

Considerando este aspecto em conjunto à preocupação com o desenvolvimento 

sustentável, realizou-se a primeira Conferência das Nações Unidas sobre o Homem e o Meio 

Ambiente em Estocolmo no ano de 1972, sendo o primeiro encontro internacional direcionado 

para a discussão do tema. Após esse período, a preocupação social tomou maiores proporções, 

gerando debates sobre o uso responsável dos recursos naturais, proteção do meio ambiente e 

sua interligação com o desenvolvimento econômico e o progresso social (RANSBURG; 

VÁGÁSI, 2007; CAMPOS, 2012; MOÇATO-DE-OLIVEIRA, 2014).  

Contudo, a discussão sobre a sustentabilidade é, de certa maneira, contemporânea. A 

primeira vez que foi usado o termo sustentabilidade, foi por meio do Relatório Brundtland, 

que recebeu o título de “Nosso Futuro Comum” pela Comissão Mundial sobre Meio 

Ambiente e Desenvolvimento no ano de 1987. Posteriormente ocorreu a RIO 92, uma 

conferência que originou a Agenda 21. Em 1997 aconteceu no Japão, o Protocolo de Kyoto, 

um tratado internacional dos países desenvolvidos que evidencia a preocupação com o efeito 

estufa. 

Todos esses eventos geraram discussões acerca das questões ambientais e o crescimento 

econômico sustentável, dando espaço a um ambiente propício para discussão da 
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sustentabilidade e a preocupação com o desenvolvimento sustentável da população mundial e, 

também, das organizações (JABBOUR; SANTOS, 2007; LAVILLE, 2009). 

O termo sustentabilidade tem sua origem no latim “sustentare”, que quer dizer 

conservar, sustentar, manter, dessa forma, sustentável é algo que pode ser sustentado ou 

mantido (SICHE et al.2007). O termo é citado em diversos estudos, considerando-se os de 

Elkington (2012), Blowfield (2013), Munck (2013) e Viana (2016), como ponto de partida 

para diversas ações e questionamentos sobre o tema. 

Muitas vezes, a procura pela sustentabilidade, remete apenas a questões ambientais, 

mas de fato, esse termo não está apenas relacionado aos recursos naturais, isto é, 

sustentabilidade não se limita apenas ao meio ambiente, mas ainda, trata também de questões 

econômicas e sociais. Os recursos naturais são essenciais para manutenção e conservação dos 

recursos sustentáveis, mas precisam ser trabalhados em conjunto com as questões econômicas 

e sociais.  

Na tentativa de manter os recursos, a sustentabilidade passa a ser cada vez 

maispercebida no cotidiano das pessoas e nas organizações. Com a preocupação da limitação 

dos recursos existentes, o assunto passou a ser debatido ao final do século XX, mas as 

presunções da sustentabilidade tomarammaior destaque a partir do século XXI (MUNCK, 

2013). 

A busca da sustentabilidade, por parte das organizações, se contrapõe a uma cultura 

consumista que, por muito tempo, preocupou-se apenas em tirar aquilo que lhe era oferecido, 

sem se atentar à necessidade de praticar o uso consciente dos recursos naturais (ELKINGTON, 

2012). 

Nesse contexto, no ano de 2015, foi criada a Agenda 2030 que estabelece metas cujo 

objetivo é estimular a ação de sustentabilidade até o ano de 2030 em áreas de relevância para 

a humanidade e para o planeta (SILVA, 2018). Neste documento foram apresentados 17 

Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável (ODS), para serem ampliados e confrontados 

com os resultados e discussões obtidos na Conferência das Nações Unidas sobre 

Desenvolvimento Sustentável (Rio+20) que foi realizada em 2012 (ALVES, 2015; NAÇÕES 

UNIDAS, 2015). Desde modo, os ODS são: 

1) Erradicação da Pobreza; 

2) Fome zero e agricultura sustentável; 

3) Saúde e bem-estar; 

4) Educação de Qualidade; 

5) Igualdade de gênero; 
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6) Água potável e saneamento; 

7) Energia acessível e limpa; 

8) Trabalho decente e econômico; 

9) Indústria, inovação e infraestrutura; 

10) Redução das desigualdades; 

11) Cidades e comunidades sustentáveis; 

12) Consumo e produção sustentável; 

13) Ação contra a mudança global do clima; 

14) Vida na água; 

15) Vida terrestre; 

16) Paz, justiça e instituições eficazes; 

17) Parcerias e meios de implementação (BRASIL, 2016; AGENDA 2030, 2015). 

 

A Agenda 2030 é um documento que opera no sentido de padronizar objetivos e metas, 

tendo em vista as diferenças étnicas e culturais presentes nos países e regiões. Além disso, 

faz-se necessário integrar políticas sociais, econômicas e do meio ambiente. Neste panorama, 

a agenda 2030 tem como preocupação conciliar melhorias na redução da pobreza, das 

desigualdades, e que os direitos humanos sejam cumpridos (PIMENTEL, 2019). 

Assim, entende-se que o propósito dos ODS é propor a ação de governos, instituições, 

empresas e a sociedade em geral em direção ao enfrentamento dos maiores desafios do mundo 

contemporâneo. 

 

2.2SUSTENTABILIDADE ORGANIZACIONAL 

 

As organizações são questionadas frequentemente por agentes sociais e ambientais 

com relação ao impacto que ocasionamao ambiente. A inquietação social permitiua evolução 

dos fatores abrangentes nessa preocupação, instituindo ações e estratégias que remetem a 

sustentabilidade sob ótica empresarial.  

Em atendimento a esta preocupação social, as organizações passaram a considerar o 

desenvolvimento organizacional associado a princípios de gestão, direcionando ações 

estratégicas para o contexto da sustentabilidade organizacional, que são avaliados e 

legitimados junto às organizações pela criação de valor, práticas de gestão ambiental, pela 
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implantação de sistemas de produção ambientalmente adequadas e por uma efetiva gestão do 

capital humano (DYLLICK; HOCKERTS, 2002; MCDONOUGH; BRAUNGART, 2002). 

A sustentabilidade já é uma realidade presente no dia a dia das pessoas e das 

organizações, que procuram aplicar práticas sustentáveis para preservar o meio ambiente e 

trazem maior qualidade de vida e benefícios para a comunidade e, consequentemente 

resultados positivos para a própria organização. As ações organizacionais atreladas ao 

desenvolvimento sustentável conduzem a gestão responsável para o desenvolvimento 

socioeconômico de menor impacto ambiental possível, por meio do comportamento 

consciente dos indivíduos que atuam em contextos sociais e organizacionais, permitindo a 

sobrevivência das gerações contemporâneas e futuras (MONTIBELLER, 2007; MUNCK; 

BORIM-DE-SOUZA, 2009b; CMMAD, 1991).  

Além disso, o entendimento de desenvolvimento agrega os aspectos e objetivos 

econômicos e sociais da humanidade por uma visão de longo prazo quando considera 

questões ambientais em seus pressupostos (MUNCK; BORIM-DE-SOUZA; ZAGUI, 2012; 

STEFANO; TEIXEIRA, 2014; ZIONI, 2005).  

O desenvolvimento econômico éresultado dessa relação, ao concentrar recursos 

naturais e transformá-los, obtendo um produto final de grandeza econômica e a adoção das 

práticas sustentáveis a essas atividades empresariais conduzem a resultados positivos, que vão 

desde o posicionamento mercadológico até ao retorno financeiro. (DYLLICK; HOCKERTS, 

2002; MCDONOUGH; BRAUNGART, 2002; JAMALI, 2006; MUNCK; BORIN-DE-

SOUZA, 2009a).  

Todavia, os estudos de sustentabilidade organizacional, se apresentam como uma 

estratégia apropriada ao tratar da redução dos impactos ambientais e sociais incorporados à 

possibilidade de desenvolvimento organizacional com orientação à sustentabilidade desses 

negócios (GUIMARAES, 2013).  

Segundo Vellani e Ribeiro (2009) define como práticas empresariais sustentáveis 

aquelas que conseguem oferecer produtos e serviços que satisfaçam as necessidades de seus 

clientes e gerem valor aos acionistas e à sociedade sem comprometer a continuidade da 

empresa e da sustentabilidade ecológica dos ecossistemas relacionados com o negócio. 

Deste modo, tendo em vista que, no exercício de suas atividades, as organizações 

fazem uso dos recursos financeiros, ambientais e sociais, Elkington (2012) projetou um 

modelo entre os três pilares da sustentabilidade: social, econômico e ambiental, considerados 

na literatura como o Triple Botton Line (TBL), o qual manifesta uma perspectiva de análise da 

sustentabilidade aceita pela sociedade e organizações, conforme se verifica na Figura 1. 
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Figura 1 - Triple Botton Line 

 

Fonte: Adaptação de Venturini; Lopes(2015, p. 05). 

 

 De acordo com Elkington (2012), o pilar social é representado através do capital 

social humano na sua concepção de saúde, habilidade e educação, compreendida como uma 

medida da capacidade das pessoas trabalharem juntas, em torno de um objetivo em comum. O 

pilar ambiental é definido pelo capital natural renovável, que é fundamental para a 

manutenção da vida e do ecossistema; já o pilar econômico é caracterizado pelo lucro gerado 

pela organização, conforme se apresenta no Quadro 1. 

 

Quadro 1 - Caracterização do Triple Botton Line 

Pilar Características 

Social 

 

Representado por meio do capital social, considerando aqui o capital humano na sua 

concepção de saúde, habilidade e educação, abrangendo as medidas de saúde da sociedade e 

do potencial de criação de riqueza. Tratar o capital social como uma medida da capacidade das 

pessoas trabalharem juntas, em grupos ou organizações para um objetivo em comum é um 

requisito necessário à sustentabilidade, da mesma forma que o grau de confiança entre uma 

empresa ou indústria e seus stakeholders, apresentam-se como fator-chave na determinação 

desta característica, em longo prazo. 

Ambiental 

 

Caracterizado pelo capital natural, configurado como crítico: essencial para manutenção da 

vida e do ecossistema; Renovável: realocação dos ecossistemas sensíveis ou substituição por 

meio de evoluções tecnológicas. Representa de forma sustentável a relação entre as operações 

empresariais e o capital natural, considerando as pressões e o nível de estresse envolvido, 

estruturado por meio da capacidade de suporte dos diversos ecossistemas em relação aos 

comportamentos dos atores econômicos. 

Econômico 

 

Representado exclusivamente pelo lucro gerado pela organização, e que aos olhos da 

sustentabilidade, este resultado é orientado às ações economicamente sustentáveis, aos custos 

e taxa de inovação competitiva, a demanda por produtos e serviços sustentáveis com os 

capitais, humano e intelectual comprometidos com a organização e margens de lucro 

sustentáveis. 

Fonte: Adaptado de Elkington (2012, p. 111-130) 
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De acordo com Elkington (2012), a sustentabilidade organizacional deve ser uma 

preocupação de todas as organizações, seja qual for seu tamanho ou estrutura e ainda devem 

analisar e avaliar os três pilares de forma integrada. Dyllick e Hockerts (2002) corroboram a 

necessidade da interrelação dos pilares para que a sustentabilidade possa acontecer. 

Conforme Callado (2010) a sustentabilidade organizacional possui em si, três tipos 

sustentabilidades: social, ambiental e econômica e estas devem convergir de maneira 

estruturada tendo em vista o alcance do desenvolvimento sustentável. Ainda, esse 

relacionamento articulado pode ser entendido como a síntese das variáveis: a questão social, 

agregada a preocupação ambiental desenvolve ações socioeconômicas percebidas pela 

natureza, sociedade e sistema econômico; a premissa ambiental, que alia ao pilar econômico 

os investimentos designados a promoção do crescimento da sociedade com ações viáveis à 

natureza e à economia; e, o sistema econômico associado ao social propõe análises de 

investimento e operacionalizações econômicas que são realizadas em “par de igualdade” com 

suas possíveis consequências para a sociedade. Dessa maneira, quando o social e o econômico 

alcançam o mesmo nível de relevância analítica, acontece tambéma conquista da legitimação 

dos lucros organizacionais, cujas orientações vêm por premissas de sustentabilidade 

(ELKINGTON, 1999a; SAVITZ; WEBER, 2007; MUNCK; BORIM-DE-SOUZA, 2008; 

CALLADO; 2010).  

Contudo, os três pilares são derivados da sustentabilidade organizacional (econômica, 

ambiental e social) e precisam ser observadas e desenvolvidas de maneira equilibrada e 

otimizada. Nessa perspectiva, a organização pode ter a vantagem de atuar em conformidade 

com os preceitos da justiça socioambiental e inserção social e ecoeficiência com conceitos 

concretos, passíveis de mensuração e ligados a uma nova realidade organizacional (MUNCK; 

BORIM-DE-SOUZA; ZAGUI, 2012). 

Para Gaertner (2015), nesse contexto da sustentabilidade, incluem-se as cooperativas 

de créditos, que enquanto cooperativa mantém como foco seus associados, com o intuito de 

proporcionar desenvolvimento financeiro e econômico destes e das comunidades em que 

estão inseridas por meio de práticas sustentáveis. 

Portanto, as cooperativas de crédito procuram promover o desenvolvimento e 

crescimento financeiro e econômico sem comprometer os recursos naturais disponíveis e 

degradar o meio ambiente, tendo como preocupação as questões ambientais e o bem estar de 

todos. 
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2.3 COOPERATIVISMO E COOPERATIVISMO DE CRÉDITO 

 

O cooperativismo é um movimento socioeconômico do planeta que se desenvolveu 

perante uma mesma orientação doutrinária, desde o seu surgimento na primeira metade do 

século XIX, em Rochdale, na Inglaterra (MEINEN; PORT, 2014). 

Ao longo da sua história, o cooperativismo contribuiu de forma significante para o 

desenvolvimento das sociedades, tanto as consideradas desenvolvidas, quanto as 

desenvolvimento e as subdesenvolvidas. Estas contribuições em determinados momentos 

serviram para sustentar o domínio sobre alguns grupos sociais e, ainda, para gerar o 

verdadeiro direito de cidadania, provocando melhores condições de vida aos que com ela 

convivem e participam (BÜTTENBENDER, 2011). 

O cooperativismo de crédito brasileiro, particularmente, passa por um período singular. 

Pagnussat (2004) aponta que os associados percebem o diferencial de obter os serviços 

financeiros de instituição em que são eles os próprios gestores e participam dos resultados. 

Estas condições criaram na sociedade a perspectiva de que o fortalecimento do 

cooperativismo garantirá a melhoria das condições gerais dos serviços financeiros e, também 

do acesso ao crédito como instrumento propulsor do desenvolvimento.  

O objetivo das cooperativas difere das empresas, não se trata de lucro, mas de melhoria 

da condição de vida de seus cooperados. As cooperativas são formas de organização 

fundamentadas nos valores da democracia, da igualdade, da ajuda mútua, da solidariedade, da 

autonomia, da equidade e da responsabilidade, que perpassam por atividades socioeconômicas 

e que trazem como missão atender às necessidades de seus associados (PIES, 2016). 

Os direcionadores doutrinários são representados através de princípios e valores de 

adoção universal (MEINEN; PORT, 2012; VIANA, 2016; ACI, 2018), quais sejam: 

1. Solidariedade: praticar a ajuda mútua, cooperar por definição; 

2. Liberdade: direito de escolha pela entidade cooperativa; 

3. Democracia: direito de participar da vida da cooperativa; 

4. Equidade: garantia de igualdade de direitos; 

5. Igualdade: evita a segregação em razão de condição socioeconômica, raça, gênero 

ou sexo, ideologia política, religião, idade ou qualquer outra; 

6. Responsabilidade: cumprimento de deveres, como cooperado responsável pelo 

empreendimento; 

7. Honestidade: verdade por excelência, dignidade, caráter; 
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8. Transparência: clareza, sem segredos de gestão, números, regras; 

9. Responsabilidade socioambiental: comprometimento com o bem-estar das 

pessoas, proteção do meio ambiente, preocupação com o desenvolvimento 

econômico e social. 

As cooperativas, segundo Viana (2016), através de seus valores e princípios e em 

função do seu modelo de negócio, interiorizam a responsabilidade social e a sustentabilidade, 

tornando-os especificidade em relação ao resto das organizações econômicas. 

No que se refere aos princípios, que representam as diretrizes que conduzemà praticar 

valores comuns para os segmentos cooperativos, inclusive os cooperativos de crédito, seguem 

evoluindo de acordo com as demandas e necessidades, vigentes até hoje, conforme se verifica 

na Figura 2, são sete os princípios cooperativistas (PINHO, 2004; GAWLAK; RATZKE, 

2010; BERTUOL;CANÇADO; SOUZA, 2012; MEINEN; PORT, 2012; VIANA, 2016; ACI, 

2018): 

1. Adesão voluntária e livre: as cooperativas são abertas a todas as pessoas; 

2. Gestão democrática: são organizações democráticas geridas por seus membros, com 

participação no estabelecimento de suas políticas e na tomada de decisões; 

3. Participação econômica: os membros podem contribuir para o capital da cooperativa 

e controlam-na democraticamente; 

4. Autonomia e independência: são organizações autônomas de ajuda mútua, 

controladas por seus membros; 

5. Educação, formação e informação: proporcionam educação e treinamento para seus 

membros, representantes, diretores e funcionários, para que esses contribuam de 

forma para o desenvolvimento de suas cooperativas; 

6. Intercooperação: servem seus membros de eficazmente e ajudam a fortalecer o 

movimento cooperativo, trabalhando por meio de estruturas locais, nacionais, 

regionais e internacionais; 

7. Interesse pela comunidade: as cooperativas visam o desenvolvimento sustentável de 

suas comunidades por meio de políticas aprovadas por seus membros. 
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Figura 2 - Princípios do Cooperativismo 

 
Fonte: SICREDI (2021, p. 19). 

 

Para Schneider (1999), as cooperativas como organizações de dupla finalidade, 

econômica e social, não podem se dedicar apenas em prol do desenvolvimento financeiro, 

mas precisam visar à consolidação de seus objetivos sociais. Seu objetivo é proporcionar uma 

vida melhor, desenvolver uma economia em favor do bem-estar e dignidade às pessoas e com 

uma aberta participação decisória. 

No tocante ao cooperativismo de crédito, tem como objetivo, conforme Schardong 

(2002, p. 84) “promover a captação de recursos financeiros para financiar as atividades 

econômicas dos cooperados, a administração das suas poupanças e a prestação dos serviços de 

natureza bancária por eles demandada”. 

Nesse contexto Tachizawa (2005) aponta que uma instituição financeira, nesse caso as 

cooperativas de crédito, caracteriza-se como uma organização típica de baixo impacto 

ambiental, observando a sua operacionalidade. Todavia, como agente de crédito, admite um 

proeminente impacto, a partir do financiamento de projetos que podem apresentar alto 

impacto ambiental. Conforme expressam Lins e Wajnberg (2007), o papel das instituições 

financeiras no tocante ao tema sustentabilidade reside em sua capacidade de sensibilização e 

indução de mudanças e transformações, partindo das suas políticas de crédito. 

Dessa forma, fazem parte dos ideais das cooperativaso senso de responsabilidade 

social e a própria internalização da sustentabilidade. 
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2.4 COOPERATIVISMO DE CRÉDITO E SUSTENTABILIDADE 

 

Belhouari et al. (2005) apontam que as cooperativas são organizações que consideram 

como parte de seus valores a sustentabilidade, pois levam em consideração o interesse das 

diferentes partes interessadas. No tocante aos serviços financeiros, a sua origem e 

desenvolvimento, são fundamentados na satisfação das necessidades dos grupos socialmente 

excluídos do mercado, sendo essa, uma peça-chave no desenvolvimento econômico das 

comunidades em que atuam. 

As cooperativas poderiam aceitar compromissos mais ativos com a sustentabilidade, 

de acordo com Cotón e Castro (2011), visto que, a aproximação dos princípios e valores 

principais da sustentabilidade e do cooperativismo é indiscutível. 

Todavia, ainda é baixo o número de Relatórios de Sustentabilidade publicadose 

insuficientea aplicação de produtos de investimento socialmente responsável, expresso pelas 

cooperativas (COTÓN; CASTRO, 2011). 

Santos (2012) destaca que é de fácil reconhecimento da origem comum entre 

cooperativas de crédito legitimadas historicamente como integrantes da Economia Social. 

Percebido através da prestação de serviços financeiros aos seus associados através de um 

modelo societário evidentemente diferente dos modelos capitalistas.  

Essas cooperativas realizam a internalização da responsabilidade social atrelada ao 

desenvolvimento sustentável, convertendo ambos os aspectos em uma característica essencial 

de sua especificidade em relação ao restante das organizações econômicas, na perspectiva da 

sustentabilidade. Nesse sentido, a interiorização da sustentabilidade pelas cooperativas é 

baseada em seus valores e princípios, inclusive na configuração do seu modelo de negócio 

(BELHOUARI et al., 2005). 

Para Dale et al. (2013), o foco na comunidade é o aspecto definidor das cooperativas 

no tocante a sustentabilidade. Uma cooperativa é tida como sustentável quando é uma 

organização economicamente viável, que implementa os sete princípios cooperativos e 

mantém o ecossistema em que está inserido. 

De acordo com Cepinski et al. (2014), as cooperativas de crédito estão comprometidas 

com a construção de comunidades sustentáveis através de sua demonstração de governança 

cooperativa e sustentável, da promoção da inclusão e da diversidade social, da promoção do 

desenvolvimento econômico e da promoção da sustentabilidade ambiental. 
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Sendo assim, as cooperativas de crédito são potenciais em aderência aos princípios da 

sustentabilidade e na configuração do seu modelo de negócio. 

 

2.5RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 

 

O tema sustentabilidade tornou-se abrangente no âmbito empresarial, visto que não se 

pode considerar somente a preocupação com o impacto ambiental causado em seu entorno, 

mas também com todas as questões ambientais compreendida sem sua atividade 

(VASCONCELOS; NORMANHA, 2008). 

As organizações precisaram adaptar sua maneira de pensar, agir e gerir, cobrados pela 

sociedade pela adoção de estratégias sustentáveis e prestações de contas acerca de seu 

desempenho e o impacto nos âmbitos econômicos, ambientais e sociais, as informações 

relacionadas à sustentabilidade receberam importância crescente no que se refere à 

transparência demandada das organizações (NAGANO, et al., 2014). 

Os gestores precisam observar a necessidade de elaboração e divulgação de relatórios 

de sustentabilidade das suasinstituições,pois a maximização do valor da empresa pode estar 

relacionada com a divulgação no que concernem as questões sustentáveis (MELO, 2014). 

Segundo a Global Reporting Initiative (GRI, 2015), o Relatório de Sustentabilidade 

conceitua-se como a “prática de mensuração, divulgação e prestação de contas para com seus 

stakeholders, tanto internos quanto externos, sobre o desempenho da organização em direção 

ao desenvolvimento sustentável”. 

A elaboração de relatórios de sustentabilidade tem como característica a mensuração 

das informações nelas contidas. É necessário que seja desenvolvida uma estrutura conceitual, 

que apresente diretrizes e orientações coerentes, para sua elaboração.O processo de 

mensuração destas informações possibilita que a organização gerencie com eficiência os 

impactos sustentáveis de suas ações, permitindo ganho de benefícios concretos, e ainda, 

possibilita que a organização identifique oportunidades relativasa sustentabilidade para 

crescimento de receitas e diminuição de custos (NAGANO, et al., 2014). 

De acordo com Nagano et al. (2014), o relatório de sustentabilidade precisa apresentar, 

de maneira equilibrada e razoável, o desempenho sustentável da organização. Adicionalmente, 

um relatório de qualidade necessita deixar claro o comprometimento da organização em 

relação aos assuntos de natureza sustentável, bem como as estratégias tomadas para alcançar 

seus objetivos relativos a estas questões. 
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As informações comunicadas nos relatórios de gestão sobre sustentabilidade precisam 

ser divulgadas levando em consideração a relevância dos assuntos para os públicos 

interessados (DIAS, 2009). No entanto, deve-se observar se as ações sustentáveis que são 

praticadas e apresentadas no relatório de sustentabilidade estão atendendo aos princípios 

estabelecidos para garantir a qualidade das informações. 

Se as informações apresentadas no relatório estão em consonância com os princípios 

publicados e são comunicadas nos relatórios de gestão evidenciando transparência, 

objetividade e abrangência em relação ao balanço real de suas atividades, as organizações 

expressamconfiabilidade e viabilidade do seu negócio junto às partes interessadas 

(CANTARINO; BARATA; ROVERE, 2015). 

Por fim, destaca-se a importância dos relatórios de sustentabilidade principalmente no 

tocante ao interesse público, visto que impulsionam maior transparência nos impactos críticos 

e relevantes de natureza ambiental, social e econômica. 

 

2.5.1 GLOBAL REPORTING INICIATIVE (GRI) 

 

Apesar da ampla disseminação da sustentabilidade, não há ainda, um método ou 

ferramenta consolidada para a elaboração de relatório de sustentabilidade nas empresas. 

Segundo Oh et al. (2013), existem diretrizes e índices que podem servir de pontos de 

referência para os investidores que consideram sustentabilidade em suas carteiras e fornecem 

uma plataforma de comprometimento efetivo para as empresas que querem adotar as 

melhores práticas sustentáveis. 

Lindgreen et al. (2009) e Olit e Cuesta (2014) apontam a Global Reporting Iniciative 

(GRI) como uma das principais diretrizes para relatório de sustentabilidade.Criada em 1997 

em Amsterdã (Holanda), a GRI é uma organização sem fins lucrativos, fruto de um esforço 

conjunto da Coalition for Environmentally Responsible Economies (CERES) e do United 

Nations Environmental Program (UNEP), que visa auxiliar governos e organizações a 

compreender os impactos dos negócios no desenvolvimento sustentável (CAMPOS et al., 

2013). A primeira versão das diretrizes da GRI para relato de sustentabilidade foi publicada 

em 2000. Desde então, regularmente, há revisão dessas diretrizes, chegando à quarta versão 

em 2013, conhecida como GRI G4 (BORGES et al., 2017). 

Em 2016, a GRI fez a transição do fornecimento de diretrizes para a definição dos 

primeiros padrões globais para relatórios de sustentabilidade - os padrões da GRI. Os padrões 
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continuam a ser constantemente atualizados, incluindo novos Padrões Temáticos sobre 

impostos e resíduos (GRI, 2021). 

Segundo Viana (2016), a estrutura da GRI compreende diretrizes para elaboração de 

relatórios, estabelece os princípios e indicadores que as organizações podem usar para 

medição e comunicação do seu desempenho econômico, ambiental e social. Os pontos 

indicados relevantes pela GRI para uma instituição financeira são, resumidamente: em 

econômico, a perfomance econômica;em ambiental, as emissões, efluentes e resíduos; e em 

social, a saúde ocupacional e segurança, investimentos, comunidade local, rotulagem de 

produtos de produtos e serviços, portfólio de produtos, auditoria e posse ativa. 

Segundo Glaucia Terreo, representante da GRI no Brasil, mais de 200empresas já 

fazem a utilização das diretrizes do GRI para reportarem seus impactos e o mercado aponta 

um crescimento de empresas interessadas em publicar seu desempenho. Os 

benefíciospercebidos perpassamoacréscimo de valores positivos à imagem da empresa e o 

aumento da fidelidade àmarca até a possibilidade de comparação do desempenho 

organizacional entre outras organizações (FIESP, 2019). 

O relatório de sustentabilidade baseado nas diretrizes da GRI deve conter: perfil 

(informações sobre estratégias, relação da organização com asustentabilidade, missão, visão, 

qual a sua função, principais impactos, riscos eoportunidades); forma de gestão (modo como a 

organização trata determinadoconjunto de temas) e indicadores de desempenho (informações 

sobre odesempenho econômico, ambiental e social da organização) (GUIMARÃES, 2012). 

Os indicadores que compõem o conteúdo-padrão específico da GRI G4 

estãoorganizados nas três dimensões que compõem os princípios da sustentabilidadee em 47 

aspectos. No Quadro 2 é possível observar o conteúdo padrão do GRI. 

 

Quadro 2 -Conteúdo padrão GRI 

 

 

 

 

Diretrizes para 

elaboração de 

Relatório de 
Sustentabilidade 

Conteúdo Padrão  

Estratégia e Análise 

Perfil Organizacional 

Aspectos Materiais Identificados e Limites 

Engajamento Stakeholders 

Perfil do Relatório 

Governança 

Ética e Integridade 

Conteúdo Específico  

Informações sobre a forma de gestão 

Indicadores 

Categorias: Ambiental – Econômica – Social 

Fonte: Elaborado pela autora (2021) com base nos dados extraídos da GRI (2015). 
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As Diretrizes GRI para o Relato de Sustentabilidade oferecem princípios e conteúdos 

para que diferentes organizações, a despeito de seu porte, setor ou localização, possam 

elaborar relatórios de sustentabilidade, conforme descrito abaixo:  

• Categoria: Econômica – desempenho econômico, presença no mercado, impactos 

econômicos indiretos, práticas de compra; 

• Categoria: Ambiental – materiais, energia, água,biodiversidade, emissões, efluentes e 

resíduos, produtos eserviços, conformidade, transportes, geral, avaliação ambientede 

fornecedores, mecanismos de queixas e reclamaçõesrelativas a impactos ambientais; 

• Categoria: Social– Subcategoria: Práticas trabalhistas e trabalho decente – 

emprego,relações trabalhistas, saúde e segurança no trabalho, treinamento eeducação, 

diversidade e igualdade de oportunidade, igualdade de remuneração entre mulheres e homens, 

avaliação de fornecedores em práticas trabalhistas, mecanismos e queixas e reclamações 

relacionadas a práticas trabalhistas; 

– Subcategoria: Direitos humanos – investimentos, não discriminação,liberdade de associação 

e negociação coletiva, trabalho infantil,trabalho forçado ou análogo ao escravo, práticas de 

segurança, direitos indígenas, avaliação, avaliação de fornecedores em direitos humanos,  

mecanismos de queixas e reclamações relacionadas a direitos humanos; 

– Subcategoria: Sociedade – comunidades locais, combate àcorrupção, políticas públicas, 

concorrência desleal, conformidade,avaliação de fornecedores em impactos na sociedade, 

mecanismos dequeixas e reclamações relacionadas a impactos na sociedade; 

– Subcategoria: Responsabilidade pelo produto – saúde e segurançado cliente, rotulagem de 

produtos e serviços, comunicações demarketing, privacidade do cliente, conformidade. 

O modelo para medição de desempenho de sustentabilidade a ser utilizado nos 

relatórios de sustentabilidade aos interessados em adotar o padrão GRI está resumidamente 

representado na Figura 3. 
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Figura 3 - Modelo para Medição de Desempenho em Sustentabilidade. 

 
Fonte: GRI (2006, p.44). 

 

 

Os relatórios de sustentabilidade podem ser divulgados voluntariamente pelas 

organizações, e asque fizerem a opção de divulgar as informações podem fazer uso das notas 

explicativas a fim deespecificar informações que avaliaremcomo relevantes para fins de 

promover a transparência na divulgação(CARVALHO; SIQUEIRA, 2005). 

Assim, a divulgação de relatórios de sustentabilidade contribui na transparência de 

metas e resultados das empresas em direção à uma gestão sustentável, fortalecendo assim a 

relação com a comunidade de uma forma geral.  

 

2.5.2 RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE COOPERATIVA SICREDI (RAS) 

 

O RAS tem por intenção apresentar os resultados, modelos de negócio e operações 

realizados no período de 1 de janeiro a 31 de dezembro de cada ano, da instituição financeira, 

demonstrando de forma transparente e clara a evolução vivida pela instituição aos seus 

associados, colaboradores e toda a comunidade. 

O primeiro relatório apresentado foi no ano de 2013. O último relatório publicado pela 

instituição é do ano de 2022, com relação ao que foi praticado no ano de 2021. De acordo 

com RAS (SICREDI, 2022), no relatório são apresentados os principais destaques de negócio 

ao longo do ano, incluindo os aspectos ESG (ambientais, sociais e de governança, na sigla em 

inglês) e os de sustentação financeira do negócio. 

As informações reportadas no relatório contemplam todas as cooperativas, centrais e 

as empresas sediadas no Centro Administrativo Sicredi (CAS). Na elaboração do documento, 

são seguidas as normas do GRI. Os direcionadores de sustentabilidade e temas focais, 
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considerados aqueles que mais impactam na sustentabilidade das Cooperativas, servem de 

base para que se estabeleça o escopo do relatório, incluindo os indicadores 

reportados(SICREDI, 2022). 

Segundo a Cooperativa, os direcionadores de sustentabilidade e os temas focais foram 

desenvolvidos para nortear a estratégia de desenvolvimento sustentável, de modo que, possa 

se conhecer quais temas, de fato, geram impacto positivo e nos quais precisam focar mais 

esforços. 

O RAS conta com 03 (três) direcionadores divididos em 12 (doze) temas focais. O 

primeiro direcionador, Relacionamento e Cooperativismo, abrange os temas focais de difundir 

o cooperativismo e sustentabilidade, fortalecer o modelo de governança e promover a inclusão 

e a diversidade. Esse direcionador é voltado para os pilares social e de governança e conta 

com alguns programas que visam atender o lado social da instituição e promover os 

associados a assumirem o protagonismo e ter maior participação nas decisões que definem os 

rumos da Cooperativa (SICREDI, 2022). 

De acordo com o RAS(SICREDI, 2022, p. 48), entre os programas, pode-se destacar a 

Fundação Sicredi, que é responsável por estruturar e fornecer soluções que facilitem e 

permitam que um número cada vez maior de associados participe do processo democrático, 

com transparência e qualidade. Outro destaque é o Programa Pertencer, que objetiva estimular 

a participação dos associados nasassembleias e nos processos decisórios das cooperativas.  

Há ainda, um programa voltado para a área de compliance,com grandes frentes de 

trabalho, que são a prevenção e combate a crimes econômicos e financeiros, normativos 

oficiais e externos e governança de compliance. A equipe de complianceé responsável pela 

gestão dos registros das denúncias, seu acompanhamento, apuração e tratamento até a 

finalização, mantendo a integridade, segurança e a confidencialidade(SICREDI, 2022). 

O programa Crescer é principal iniciativa de educação da cooperativa, conforme se 

verifica: 

Visa ampliar a compreensão sobre as sociedades cooperativas, seu funcionamento, 

benefícios e diferenciais em relação a outras instituições financeiras. O Programa 

também proporciona ao associado o entendimento sobre seu papel de dono do 

negócio, qualificando sua participação noempreendimento cooperativo. O Programa 

contempla conteúdos desenvolvidos para associados, não associados, conselheiros, 

coordenadores de núcleo e colaboradores (SICREDI, 2022). 

 

De acordo com o RAS (SICREDI, 2022, p. 57), os comitês também são programas que 

existem para adequar a estratégia de sustentabilidade sistêmica à realidade de cada região, 

avaliando, debatendo e recomendando iniciativas. O comitê de sustentabilidade está 
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encarregado de monitorar e aprimorar a aplicação da política de sustentabilidade da 

Cooperativa, ajudando a na identificação do grau de maturidade no tema e os pontos de 

melhoria a serem trabalhados.  

O Comitê Mulher tem como objetivo promover a equidade de gênero no 

cooperativismo de crédito e em todos os níveis de gestão da organização, atuando por meio da 

capacitação de mulheres para que elas consigam cada vez mais ocupar papéis de 

protagonismo e liderança nas cooperativas e nas comunidades. O Comitê Jovem está 

encarregado de criar fomento nodesenvolvimento dos jovens por meio da educação e do 

cooperativismo, promovendo seu engajamento no movimento cooperativista, com o objetivo 

de manter a perenidade do negócio cooperativo, pensando na formação de nossas futuras 

lideranças, contempla uma série de encontros e atividades fundamentadas em quatro 

perspectivas que são, linguagem acessível, pílulas de conteúdo, desafios reais e colaboração 

entre os membros (SICREDI, 2022). 

Os resultados do Direcionador Relacionamento e Cooperativismo, em um comparativo 

nos anos de 2019, 2020 e 2021, com relação a Medição de Impacto Positivo do Sicredi,está 

apresentada na Tabela 1. 

 

Tabela 1 -  Indicadores de Impacto Positivo – Direcionador Relacionamento e Cooperativismo – RAS 2021 

Indicadores de Impacto Positivo 

Relacionamento e Cooperativismo 

 

2019 2020 2021 Pilar 
Associados (quantidade) 4.466.750 4.901.724 5.579.161 Social 

Cooperativas (quantidade) 110 108 108 Governança 

Colaboradores (quantidade) 28.613 29.830 34.127 Social 

Associados que participaram das assembleias (milhares) 432 286 299 Governança 

Associados que participaram das assembleias 

(percentual) 11,1% 9,4% 5,4% Governança 

Coordenadores de Núcleo (quantidade) - 11.238 12.908 Governança 

Associados participantes do Programa Crescer 

(quantidade) 87.265 48.161 70.010 Governança 

Coordenadores de Núcleo formados na capacitação 

básica - - 37,9% Governança 

Conselheiros formados na educação básica - - 58,4% Governança 

Entidades com comitês de sustentabilidade - - 53,0% Governança 

Mulheres com cargos de liderança - total em eleitos - - 30,8% Governança 

Jovens em cargos de liderança - total em eleitos - - 22,4% Governança 

Fonte: SICREDI (2022, p.43). 

 

O segundo direcionador, Soluções Responsáveis, compreende os temas focais de 

promover a educação financeira, oferecer soluções financeiras e não financeiras com impacto 

positivo econômico, social e ambiental, garantir a gestão integrada de riscos, promover a 

gestão ecoeficiente e atuar com fornecedores e parceiros com gestão sustentável, e está 
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voltado para os três pilares da sustentabilidade, ambiental, econômico e social (SICREDI, 

2022). 

De acordo com o RAS(SICREDI, 2022, p. 66)através desse direcionador, busca-se 

estabelecer canais, físicos e digitais, para conhecer as opiniões, sugestões e reclamações dos 

associados, além de buscar compreender suas necessidades, oferecendo soluções financeiras 

que agregam renda e cooperam para a melhoria da qualidade de vida, fomentando a economia 

local e a inclusão financeira. 

Um dos programas que podem ser destacados nesse direcionador, é o Inova 2030, 

programa de aceleração desenvolvido pela Rede Brasil do Pacto Global, voltado para jovens 

profissionais que desejam solucionar um desafio de negócio da Cooperativa e contribuir para 

o alcance dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

Ações em produtos e serviços financeiros ganham destaque, pois os produtos e 

serviços impactam de maneira direta a vida dos associados e suas comunidades, promovendo 

prosperidade, renda e segurança a seus investimentos. No ano de 2021, por exemplo, a 

carteira de produtos e serviços da Cooperativa gerou uma receita de 20.3 bilhões, dividida 

entre as seguintes linhas de negócio, conforme se observa na Tabela 2. 

 

Tabela 2 - Participação nas linhas de negócio na receita total – RAS 2021 

 

2019 2020 2021 

 

Valor (R$ -

Milhares) Percentual 

Valor (R$ -

Milhares) Percentual 

Valor (R$ -

Milhares) Percentual 

Crédito 10.479.202 70% 11.091.757 72% 14.077.578 69% 

Receitas 

Financeiras 2.260.248 15% 1.571.353 10% 2.882.010 14% 

Prestação de 

Serviços 2.323.327 15% 2.750.751 18% 3.353.626 17% 

Serviços bancários 858.511 6% 941.934 6% 972.059 5% 

Seguros  364.278 2% 412.390 3% 465.354 2% 

Cartões 454.732 3% 701.514 4% 1.034.343 6% 

Cobrança 284.572 2% 316.063 2% 361.349 2% 

Consórcios 189.793 1% 201.162 1% 292.235 1% 

Convênios 73.114 0% 82.832 1% 91.847 0% 

Outros Serviços 98.327 1% 94.856 1% 136.439 1% 

Total 15.063.077 100% 15.413.861 100% 20.313.214 100% 

Fonte: SICREDI (2022, p.71). 

 

A carteira de crédito da Cooperativa, conforme o RAS (SICREDI, 2022, p. 72) 

cresceu 37% em 2021, composta por R$ 86 bilhões em crédito comercial e R$ 47 bilhões em 

crédito rural e direcionados.Nesse mesmo período foi desenvolvida a área de Operações 

Estruturadas e Finanças Sustentáveis, com o objetivo de organizar o tema dentro do Sicredi e 

de intensificar a captação de recursos para crédito alinhado aos valores e à estratégia de 

sustentabilidade, por meio de emissão de títulos atrelados aos aspectos sociais e ambientais. 
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Em destaque nesse direcionador, conforme apresenta a Tabela 3, o impacto positivo 

com crescimento nos produtos de crédito nos sistemas de produção agropecuários 

identificados com características verdes, voltadas para as áreas de agropecuária e de energia, 

conforme segue: 

 

Tabela 3 - Produtos e Serviços com benefícios ambientais e sociais – RAS 2021 

 

2019 2020 2021 

Programas /linhas de financiamento com beneficiamentos socioambientais  

Agricultura feminina 16.405, 3 18.242,30 17.538,30 

Agricultura de baixo carbono 388.707,90 4.078.888,80 6.694.551,80 

Agroecologia e Agricultura Orgânica 3.561,20 6.803,10 7.688,80 

Boas práticas agrícolas 5.384.604,90 6.865.468,90 9.246.667,10 

Energia Renovável e Sustentabilidade Ambiental 1.077.815,10 2.356.125,50 4.531.130,80 

Fonte: SICREDI, (2022, p.80). 

 

Outro programa a ser destacado é o Cooperação na Ponta do Lápis, um projeto 

sistêmico de educação financeira, que tem como propósito “cooperar para uma vida financeira 

sustentável” e desempenha o papel de desenvolver e fortalecer o tema na Cooperativa e na 

sociedade. 

A Cooperativa conta ainda com uma estrutura centralizada de gerenciamento integrado 

de riscos, no sentido de identificar, controlar e mitigar os fatores que venham a comprometer 

a sustentabilidade do negócio no curto, médio e longo prazo, colaborando para a manutenção 

da solidez e confiança. O financiamento de atividades em setores expostos a impactos sociais, 

ambientais e climáticos pode provocar perdas financeiras e danos a reputação da Cooperativa. 

Tendo em vista essa questão, existem mecanismos direcionados para a mitigação de riscos 

dessas operações, assim como aavaliação específica de seus impactos parao negócio e para as 

comunidades (SICREDI, 2022). 

O RAS (SICREDI, 2022, p. 95), apresenta que, existe uma estratégia de gestão de 

emissões de Gases de Efeito Estufa (GEE) que contribui para a agenda de combate às 

mudanças climáticas. Anualmente o Inventário de Emissões de GEE Sistêmico, que confere 

as emissões representativas de todas as Cooperativas,sendo possível desenvolver iniciativas 

para reduzir e neutralizar o impacto das operações. 

O RAS (SICREDI, 2022) destacaem seu relatório, que a Cooperativa busca estender as 

preocupações e avanços referentes à sustentabilidade à cadeia de fornecedores sistêmicos, no 

sentido de incentivá-los a adotarem as melhores práticas sociais e ambientais. As decisões de 

compras e contratações de bens e serviços procuram observar aos critérios socioambientais 
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definidos na Política de Sustentabilidade, trazendo resultado econômico (melhor custo-

benefício) ao mesmo tempo em que respeitam o meio ambiente e melhoram a qualidade de 

vida das pessoas com as quais interagem. 

Os resultados do Direcionador Soluções Responsáveis, em um comparativo nos anos 

de 2019, 2020 e 2021, com relação a Medição de Impacto Positivo do Sicredi,está apresentada 

na Tabela 4. 

 

Tabela 4 - Indicadores de Impacto Positivo – Direcionador Soluções Responsáveis – RAS 2021 

Indicadores de Impacto Positivo 

Soluções Responsáveis 

 

2019 2020 2021 Pilar 

Montante investido em economia verde (R$ milhões) 8.907 16.380 24.582 Econômico 

Colaboradores capacitados em temas relacionados  - - 29.037 Governança 

a riscos econômicos, sociais, ambientais e climáticos         

Agricultura feminina (R$ milhões) 16.405 18.242 17.538 Econômico 

Agricultura de baixo carbono (R$ milhões) 388.707 4.078,88 6.694,55 Econômico 

Agroecologia e Agricultura Orgânica (R$ milhões) 3.561 6.803 7.688 Econômico 

Boas práticas agrícolas (R$ milhões) 5.384,60 6.865,46 9.246,66 Econômico 

Energia Renovável e Sustentabilidade Ambiental (R$ milhões) 1.077,81 2.356,12 4.531,13 Econômico 

Financiamento para energia solar (R$ milhões) 1.095,80 1.605,60 3.300,00 Econômico 

Emissões absolutas de gases de efeito estufa  35.792,30 21.358,98 20.636,07 Ambiental 

Total de emissões de gases de efeito estufa por colaborador 1,3 0,7 0,6 Ambiental 

Fonte: SICREDI (2022, p. 43). 

 

O terceiro direcionador do RAS(SICREDI, 2022, p. 98) é Desenvolvimento Local, que 

inclui nos temas focais, contribuir para o desenvolvimento das comunidades, promover o 

desenvolvimento das pessoas, fomentar a economia local e promover a inclusão financeira, e 

está voltado para os pilares social e econômico da sustentabilidade. 

A cooperativa fomenta a economia local através da ampliação do acesso a serviços 

financeiros para a população local, do apoio ao desenvolvimento de micro, pequenos e médios 

empreendedores, bem como da distribuição de resultados entre os associados. Além 

disso,existe a prioridade de contratação de fornecedores locais e incentivo aos negócios entre 

os associados (SICREDI, 2022). 

Ao investir em seu desenvolvimento e aprendizado, o RAS (SICREDI, 2022) 

esclarece que procura fortalecer o desenvolvimento local tanto para otimizara capacidade de 

atender às demandas locais, quanto para fortalecer o capital humano da região. Apoia, nesse 

sentido, o projeto Aceleradoras Ágil e Inclusiva, que são iniciativas realizadas há mais de 10 

anos pela consultoria Thought works e a PUCRS, com o objetivo de colocar em prática 
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conceitos de relacionamento universidade-empresa para fomento a inovação e 

desenvolvimento alinhados com impacto social. 

Em 2021, a Cooperativa deu continuidade ao Programa Conecta&Desenvolve, que 

tem o objetivo de contribuir com o desenvolvimento das competências e apoiar os 

colaboradores no seu desenvolvimento. Em números, atualmente a Cooperativa conta com 

2456cursos online e 1422 turmas de web conferência, disponibilizadas para a capacitação dos 

colaboradores, com um investimento de cerca de R$ 27,1 milhões, nesse período, 33.777 

colaboradores realizaram os treinamentos, com uma média de 30 horas cada um (SICREDI, 

2022). 

No que tange a área social, RAS (SICREDI, 2022), apresenta a plataforma Sicredi na 

Comunidade, que tem como objetivo ser um hub de investimento social, que conecta pessoas 

e iniciativas para fazer a diferença nas localidades de atuação, um espaço digital com 

ferramentas e ambientes que proporcionam a conexão das ações sociais como o fundo social, 

em que as cooperativas reservam um percentual do resultado do exercício anterior para apoiar 

iniciativas promovidas por entidades privadas, sem fins lucrativos e legalmente constituídas. 

Nesse sentido, a Cooperativa busca integrar o voluntariado no dia a dia dos seus 

colaboradores e associados. A prática é alinhada aos princípios do cooperativismo, como 

adesão voluntária e livre, intercooperação e interesse pela comunidade. Ações como o “Dia 

C”, ou Dia de Cooperar, uma iniciativa nacional organizada pelo Sistema OCB (Organização 

das Cooperativas Brasileiras) que demonstra a força do cooperativismo em prol das 

transformações sociais (SICREDI, 2022). As ações realizadas pela Cooperativa podem ser 

verificadas na Figura 4. 

 

Figura 4 - Ações realizadas no Modelo do Dia C – Direcionador Desenvolvimento Local – RAS 2021 

 
Fonte: SICREDI (2022, p. 117). 
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O programa “A União faz a Vida” é baseado em uma metodologia de ensino própria, 

que valoriza os saberes obtidos fora e dentro da escola. De acordo com o RAS (SICREDI, 

2022, p 117), os estudantes são os protagonistas do processo de aprendizagem nessa 

metodologia, que pode ser aplicada na educação Infantil, Ensino fundamental e Ensino Médio, 

e desenvolvem projetos que ajudam a trabalhar o saber globalizado. Pode-se observar na 

Figura 5, as ações realizadas no período de 26 anos de existência do programa. 

 

Figura 5 - Ações realizadas no Programa União faz a vida, em 26 anos– Direcionador Desenvolvimento 

Local – RAS 2021 

 
Fonte: RAS, (2022, p. 117). 

 

Outro programa destacado pelo RAS (SICREDI, 2022, p. 120), é o Programa 

Cooperativas Escolares que visa aumentar as oportunidades de aprendizado de crianças 

eadolescentes através de atividades sociais e culturais que proporcionam a experiência dos 

valores e princípios do cooperativismo. Essas atividades são direcionadas para o 

desenvolvimento de competências como liderança, empreendedorismo social, educação 

financeira e inclusão social, e são realizadas por meio de parceria com instituições de ensino 

que acreditam em uma educação integral e inovadora. 
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3 DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO PROBLEMA E/OU OPORTUNIDADE DE 

RESOLVER O PROBLEMA E/OU PLANO DE AÇÃO 

 

A Cooperativa de crédito realiza anualmente a publicação de um Relatório de 

Sustentabilidade, no formato de compilado geral, a nível nacional, sem apresentar detalhes 

específicos, principalmente se considerada uma determinada região ou agência e, logo, não 

possui um relatório de sustentabilidade que contemple as agências da regional de Planalto das 

Águas PR/SP. 

À vista disso, após a aprovação e liberação para realização desse estudo, no mês de 

Março de 2021,e conforme se verifica em declaração emitida pela Cooperativa, anexa a este 

trabalho, foi solicitado pela Cooperativa Planalto das Águas PR/SP a necessidade da análise 

do relatório de sustentabilidade, a partir da verificação das atuais práticas de sustentabilidade 

da Cooperativa, no âmbito das agências selecionadas e a indicação de pontos nos quais as 

estratégias e/ou ações podem ser aprimoradas. 

Dessa forma, pretende-se analisar as práticas de sustentabilidade das agências da 

Cooperativa Sicredi Planalto das Águas PR/SP, tendo em vista a necessidade da Cooperativa 

em ter conhecimento de detalhes específicos da região, não percebidos no relatório geral da 

Cooperativa. 

O desenvolvimento do trabalho se deu através de visitas agendadas e autorizadas à 

cooperativa, com o auxílio de colaborador designado a acompanhara pesquisadora nas visitas 

durante o processo de coleta de dados e informações. 

Para um entendimento inicial utilizou-se a pesquisa documental, com base em 

documentose relatórios da cooperativa e do subcomitê de sustentabilidade,fornecidos e 

apresentados pela Cooperativa. 

Para a obtenção dos dados que compõe a análise das práticas de sustentabilidade foi 

realizado levantamento através de aplicação de questionário com os gestores e colaboradores 

das dezesseis (16) agências da Cooperativa de crédito e Sede administrativa, e realizadas 

entrevistas semiestruturadas com os membros do Subcomitê de sustentabilidade, visando 

elucidar questões relativas ao nível de sustentabilidade da Cooperativa de crédito nos âmbitos 

sociais, econômicos e ambientais. As entrevistas foram realizadas após a assinatura do Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido pelos participantes, conforme se verifica nos anexos 

desta pesquisa. 

A análise das práticas de sustentabilidade foi elaborada tomando por base o Relatório 

Geral de Sustentabilidade do Sicredi e as diretrizes do GRI. 
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3.1 CLASSIFICAÇÃO METODOLÓGICA 

 

Por se tratar de uma proposta de análise de relatório de sustentabilidade, a 

classificação metodológica parte de alguns parâmetros básicos, conforme apresentado no 

Quadro 3. 

Quadro 3 - Aspectos metodológicos do trabalho 

Parâmetros Metodológicos Classificação Metodológica 

Classificação  

Objetivo Relato Técnico 

Abordagem Mista Sequencial (Quantitativa na 1ª fase e qualitativa na 2ª fase) 

Método  Estudo de Campo 

Técnica de Coleta 

de Dados 

Questionário (Quantitativa) e Entrevistas com roteiro semiestruturado 

(Qualitativa) 

Técnica de Análise 

dos Dados 
Análises Estatísticas e Análise de Conteúdo 

População abrangida Gestores e colaboradores da Cooperativa de Crédito 

Critérios de seleção da amostra Por conveniência ou acessibilidade 

Fonte: Elaborado pela Autora (2022). 

 

3.2 INSTRUMENTOS DE COLETAS DE DADOS 

 

Esse tópico tem por objetivo apresentar os instrumentos que se pretende utilizar para a 

coleta de dados. 

Na primeira fase do trabalho, pretende-se utilizar de questionários Survey, segundo 

Cooper; Schindler (2016), o questionário como é metade ciência e metade arte, e relata que o 

instrumento é o mais comum para coleta de dados nas pesquisas de administração. O 

instrumento Survey é um método para levantamento e análise de dados sociais, econômicos e 

demográficos, caracterizado pelo contato direto com pessoas, sendo recomendadas utilização 

em levantamentos por amostragem (ALYRIO, 2009; ZANELLA, 2009). 

Pinsonneault e Kraemer (1993) complementam que o instrumento Survey, pode ser 

definido como a obtenção de dados ou informações acerca de características, ações ou 

opiniões de determinado grupo de pessoas, indicado como representante de uma “população-

alvo” por meio de um instrumento de pesquisa, geralmente um questionário. 

O questionário foi estruturado a partir de Viana (2016), Penteado et al. (2021) e no 

próprio RAS (SICREDI, 2021), sendo subdividido em três direcionadores, que correspondem 

aos capítulos do RAS, sendo que em cada direcionador existem questões voltadas as três 

dimensões da sustentabilidade. Desta forma, todas as questões foram avaliadas e classificada 

a prioriem cada uma destasdimensões. Assim, o questionário é composto por questões 
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relativas a ações de sustentabilidade da cooperativa de crédito nos âmbitos sociais, 

econômicos e ambientais, conforme disposto nos Quadros4 a 6. 

 

Quadro 4 - Roteiro para questionário – relacionamento e cooperativismo 

Dimensão Governança; participação dos associados; Ética; Difusão do cooperativismo e 

sustentabilidade e promoção da diversidade. 

Econômica 01 

É importante capacitar os associados visando que participem de forma efetiva no 

desenvolvimento da cooperativa. Neste sentido, a cooperativa incentiva a participação dos 

associados nas assembleias, fortalecendo os vínculos de confiança e reciprocidade e 

garantindo a perenidade do negócio. 

Ambiental 02 
A Cooperativa relata informações socioambientais periodicamente para auxiliar o 

associado na tomada de decisão. 

Econômica 03 

Existem, na Cooperativa, mecanismos de ouvidoria e prestação de contas para todos os 

públicos de interesse da cooperativa (associados, colaboradores, parceiros, fornecedores, 

comunidade, etc.). 

Social 04 
A cooperativa respeita a individualidade dos associados, promovendo relações horizontais, 

duradouras e fortalecendo os valores do cooperativismo, como a igualdade e a equidade. 

Econômica 05 
A cooperativa promove uma governança diversa e inclusiva, bem como um ambiente de 

trabalho diverso e inclusivo, com pluralidade de pensamento, colaboração e inovação. 

Econômica 06 
Há atenção por parte da Cooperativa às iniciativas de compliance para reforçar a ética e o 

combate à corrupção. 

Fonte: Viana (2016), Penteado et al.(2021) e Sicredi (2021). 

 

No Quadro 4, foram dispostas questões relativas aos três pilares de sustentabilidade, 

com ênfase ao pilar Econômico. 

 

Quadro 5 - Roteiro para questionário – Soluções responsáveis 

Dimensão Relacionamento com o associado; Educação financeira; produtos e serviços; economia 

verde; Gestão de riscos; risco socioambiental; operação ecoeficiente; Fornecedores. 

Ambiental 07 

Dentre os impactos ambientais diretos gerados pelas atividades da cooperativa podem ser 

citados: o consumo de recursos naturais como o papel e a água, a geração de resíduos, a 

emissão de carbono. A Cooperativa promove ações internas com o objetivo de proteger o 

ambiente, tais como: coleta seletiva; programa redução de desperdícios; uso de copo não 

descartável para colaborador; dentre outras. 

Ambiental 08 
As atividades operacionais da Cooperativa seguem normas ou regulamentos internos 

relacionados às questões ambientais. 

Ambiental 09 
A Cooperativa desenvolve a conscientização ambiental dos seus colaboradores e 

cooperados, trabalhando com programas, metas ou objetivos organizacionais. 

Ambiental 10 

Uma boa prática de uma instituição financeira sustentável é fomentar o financiamento de 

iniciativas socioambientais como, por exemplo, a adequação ambiental, ecoeficiência, 

agricultura orgânica, reflorestamento, empreendedorismo de pessoas de baixa renda, 

agricultura familiar. Na Cooperativa existem ações para este fomento. 

Econômica 11 

A educação financeira é importante para o associado usar corretamente produtos e serviços 

da cooperativa e ter uma vida financeira saudável. A cooperativa estimula atitudes 

conscientes em relação ao dinheiro, oferecendo orientação e aconselhamento para que os 

associados, colaboradores e comunidades possam fazer escolhas ponderadas, alinhadas ao 

seu bem-estar, com autonomia, independência e planejamento. 

Econômica 12 
A Cooperativa explora e busca melhores práticas para desenvolver suas atividades 

econômicas e de seus cooperados. 

Econômica 13 
A Cooperativa busca o crescimento do volume de crédito concedido e a adesão de novos 

cooperados. 

Econômica 14 
A Cooperativa busca ampliar a sua participação no mercado, conquistando novos 

cooperados. 
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Social 15 
A Cooperativa participa de feiras, mostras, exposições e outros mecanismos que 

viabilizem a expansão o mercado de atuação. 

Econômica 16 

Considere os exemplos seguintes relacionados à inclusão financeira: ter unidades de 

atendimento em localizações de difícil acesso, atender públicos de baixa renda, 

"bancarizar" públicos que não tinham acesso, ter ações específicas para inclusão de 

mulheres, jovens ou idosos. Existem ações de inclusão financeira nesse sentido na 

cooperativa. 

Fonte: Viana (2016), Penteado et al. (2021) e Sicredi (2021). 

 

No Quadro 5, foram dispostas questões relativas aos três pilares de sustentabilidade, 

com ênfase aos pilares Ambiental e Econômico. 

 

Quadro 6 - Roteiro para questionário – Desenvolvimento Local 

Dimensão Fomento à economia local; Inclusão financeira; desenvolvimento dos colaboradores; 

Responsabilidade social. 

Social 17 

Um impacto indireto das cooperativas é o desenvolvimento local que mantém os recursos 

na região gerando dinamismo econômico e melhorando a qualidade de vida das pessoas. 

Na sua cooperativa existem ações voltadas para o desenvolvimento local, desenvolvendo 

fornecedores regionais e locais. 

Social 18 

Uma boa prática em organizações sustentáveis é ter entre seus colaboradores e líderes uma 

diversidade de perfil (pessoas portadoras de necessidades especiais, idosos, mulheres, entre 

outras características). Na cooperativa existem ações para a promoção da diversidade. 

Social 19 

A capacitação constante dos colaboradores em relação ao cooperativismo e à 

sustentabilidade contribui para a manutenção da cultura organizacional. Existem ações 

para a capacitação dos colaboradores com este foco na cooperativa. 

Social 20 

A articulação regional da cooperativa com diferentes entidades como associações 

comerciais, entidades filantrópicas, órgãos públicos e organizações de ensino auxilia no 

desenvolvimento da região. Na cooperativa existem ações para a articulação regional. 

Social 21 

Uma boa prática na área de compras é dar preferência por comprar produtos e serviços 

com características socioambientais, como produtos provenientes da região de atuação 

fornecidos por associado, ou fornecedores locais, com maior eficiência no uso de recursos 

naturais, entre outras. Existem ações voltadas para a escolha dos produtos e serviços 
comprados pela Cooperativa. 

Social 22 
O processo de recrutamento externo da Cooperativa é realizado, primeiramente, na 

comunidade local. 

Social 23 
As novas informações oferecidas em treinamentos sobre sustentabilidade organizacional 

são aplicadas nas minhas atividades do dia a dia como colaborador dentro da Cooperativa. 

Social 24 

A cooperativa busca fortalecer as relações com a comunidade, gerando vínculos de 

confiança e reciprocidade através de ações estruturadas de investimento social privado, 

patrocínios e apoio, levando em conta as necessidades locais, alinhadas à marca, aos 

princípios e valores do cooperativismo e a cidadania corporativa. 

Fonte: Viana (2016), Penteado et al. (2021) e Sicredi (2021). 

 

No Quadro 6, foram dispostas questões relativas pilar Social da sustentabilidade. 

A estrutura do questionário passou por um processo de validação e aprovação da 

instituição antes que pudesse ser aplicado aos colaboradores, em especial em relação a 

questões de caracterização dos respondentes que foram retiradas a pedido da instituição tendo 

em vista a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD).  
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As respostas para o questionário Survey foram coletadas por meio de uma escala 

Likert (LIKERT, 1932) de cinco pontos conforme segue:(1) Discordo totalmente; (2) 

Discordo parcialmente; (3) Indiferente; (4) Concordo parcialmente; (5) Concordo Totalmente. 

Em referência a escala Likert, Ghiglione e Matalon (1995, p.292) apontam que os 

preconizados desta propuseram um método de cálculo de resultados finais por meio de um 

média ponderada das respostas coletadas, conferindo para cada item um peso (1, 2, 3,4 e 5) 

por nível de concordância expresso pelo sujeito. 

Para a segunda fase da pesquisa, pretende-se usar de entrevistas com roteiros 

semiestruturados. A entrevista é considerada um instrumento de coleta de dados para 

pesquisas qualitativas e pode variar de acordo com número de pessoas envolvidas, nível de 

estrutura, proximidade do entrevistador com os participantes e número de entrevistas 

realizadas durante a pesquisa (COOPER; SCHINDLER, 2016). 

O roteiro de entrevista é dado no Quadro 7, em que são apresentadas algumas das 

questões a serem trabalhadas na fase de entrevistas. 

Quadro 7 - Roteiro para entrevistas semiestruturadas. 

Pilar Roteiro para entrevista membros comitê de sustentabilidade 

Econômico No questionário aplicado foi possível observar que houve concordância em relação à dimensão 

econômica por parte dos colaboradores. Percebeu-se, ainda, que existe alto grau de 

homogeneidade entre os respondentes. Você poderia, dentro do seu conhecimento do tema e da 

cooperativa, explicar o porquê deste resultado? 

Na sua percepção, a Cooperativa adota estratégias eficazes relacionadas à dimensão econômica? 

O desempenho econômico é importante?  

Há alguma sugestão de sua parte, para a implementação de resultados positivos e avanços na 

Cooperativa, no que concerne a dimensão econômica? 

Ambiental No questionário aplicado foi possível observar que houve discordância parcial por um grupo 

significativo de colaboradores (21% da amostra). Isso pode não significar necessariamente um 

impacto negativo dentro da Cooperativa, mas podendo compreender nesse resultado, 

colaboradores descontentes, novos colaboradores, questões que precisem de melhor disciplina, 

colaboradores com alto senso crítico, déficit informacional, entre outros. Você poderia, dentro 

do seu conhecimento do tema e da Cooperativa, explicar o porquê deste resultado? 

Na sua percepção, a Cooperativa adota estratégias eficazes relacionadas à dimensão ambiental? 

Considerar o risco socioambiental na concessão de crédito faz parte da missão da Cooperativa 
de crédito? 

Há alguma sugestão de sua parte, para a implementação de resultados positivos e avanços na 

Cooperativa, no que concerne a dimensão ambiental? 

Social No questionário aplicado foi possível observar que um grupo de aproximadamente 21% da 
amostra indicou concordar parcialmente com as afirmativas desta dimensão, enquanto, que o 

restante apresentou média que indica quase a concordância total com relação às práticas sociais 

desenvolvidas pela Cooperativa. Você poderia, dentro do seu conhecimento do tema e da 

Cooperativa, explicar o porquê deste resultado? 

Na sua percepção, a Cooperativa adota estratégias eficazes relacionadas à dimensão social? 

Como se dá o tema da responsabilidade social com os colaboradores, associados e comunidade 

em geral? 

As atividades e produtos focam no desenvolvimento da Cooperativa e da comunidade? 

 Há alguma sugestão de sua parte, para a implementação de resultados positivos e avanços na 

Cooperativa, no que concerne a dimensão econômica? 

Fonte: Viana (2016) eRAS (SICREDI, 2021). 
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3.3 TÉCNICAS PARA ANÁLISE DOS DADOS 

 

Nesse item estão relacionadas as técnicas e ferramentas utilizadas no trabalho com o 

escopo de responder aos objetivos geral e específicos. 

Desse modo, utilizou-se para a primeira fase da pesquisa, a partir da coleta de dados 

por meio de questionários, o processamento dos dados pelo software estatístico Statistical 

package for the social sciences(SPSS®). Meirelles (2014) esclarece que a aplicação da 

estatística como ferramenta para análise da realidade social pode ajudar aos que estudam a 

sociedade em suas várias dimensões. 

Em termos estatísticos foram utilizadas as análises das estatísticas descritivas num 

primeiro momento e, posteriormente, análises que possam contribuir para atender aos 

objetivos propostos, tais como testes de diferenças de médias entre grupos e Desvio Padrão. 

Foi utilizada ainda, a análise de cluster que, permite agrupar sujeitos ou variáveis em 

grupos com uma ou mais características comuns, agrupando-os em clusters. Os clusters são 

grupos criados para reunir objetos de acordocom suas similaridades, isto é, através de critérios 

de similaridade previamente determinados (CORRAR;PAULO; DIAS FILHO, 2007). 

Para a análise das entrevistas, utilizou-se a análise de conteúdo. No primeiro momento 

foi realizada a transcrição autêntica dos dados, seguido da sua descrição, análise e eventual 

cruzamento dos dados. Portanto, a análise dos dados coletados no presente relato técnico parte 

de duas abordagens diferentes.  

Conforme aponta Creswell (2010), a análise dos dados qualitativos perpassa pelas 

seguintes etapas: a sua organização, leitura e posteriormente sua codificação. Dessa forma, 

para os dados qualitativos, especialmente os oriundos das entrevistas semiestruturadas, serão 

analisados através da análise de conteúdo. A análise de conteúdo é um conjunto de técnicas 

para análise da comunicação, fazendo uso de processos sistemáticos e objetivos na descrição 

dos conteúdos das mensagens (BARDIN, 1994). Ainda para Silva et al. (2005) a técnica de 

análise de conteúdo nas ciências sociais é um instrumento útil para a interpretação da 

exteriorização dos atores sociais, possibilitando ao pesquisador a compreensão das 

representações que os indivíduos praticam de suas realidades e buscando o entendimento de 

seus significados. 

A primeira etapa do processo de análise de conteúdo inicia na coleta dos dados 

qualitativos, partindo para sua análise e interpretação e finalmente a conclusão das 

interpretações. Os dados das entrevistas semiestruturadas foram analisados de acordo com a 
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realização das entrevistas. A análise de conteúdo pode se dividir em três momentos, sendo a 

descrição, a redução e a interpretação (MOREIRA et al., 2005). Na descrição acontece a 

compreensão da linguagem dos entrevistados, na etapa de redução são organizadas as 

unidades de análise conforme a percepção do pesquisador; por fim na etapa de interpretação é 

realizada a relação das unidades com o fenômeno estudado, a fim de buscar convergências e 

divergências entre os discursos. 

Para a realização da análise de conteúdo, categorias de contexto e de análise devem 

ser definidas (MORAES, 1999).Neste relato técnico foram consideradas comocategorias de 

análise as categorias dos indicadores de desempenho de sustentabilidade GRI:econômica, 

ambiental e social, que inclui as subcategorias, direitos humanos, práticas trabalhistas e 

trabalho decente, sociedade e responsabilidade pelo produto. 

 

3.4 CAMPO DE PESQUISA E UNIDADE DE ANÁLISE 

 

O campo de pesquisa definido para este relato técnico é o organizacional e a unidade 

de análise são as práticas de sustentabilidade. 

Apresentados os métodos para análise dos dados qualitativos e quantitativos do 

presente relato técnico, o próximo tópico apresentará a análise da situação. 
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4 ANÁLISE DA SITUAÇÃO PROBLEMA 

 

4.1 ANÁLISE QUANTITATIVA 

Após a aplicação do instrumento de coleta de dados (questionário), composto por 

questões relativas a ações de sustentabilidade da cooperativa de crédito estudada, em que 

buscou-se identificar o conhecimento, por parte dos colaboradores acerca de alguma(s) 

prática(s) orientadas para a sustentabilidade nas dimensões econômica, social e ambiental, 

indicando qual a intensidade dessa ocorrência, podendo-se notar que os colaboradores têm 

conhecimento das práticas de gestão orientadas para a sustentabilidade, e até citaram alguns 

programas desenvolvidos pela cooperativa. 

Inicialmente cabe destacar que o questionário foi disponibilizado de maneira online no 

período de novembro de 2021, e posteriores cobranças, recebendo respostas de novembro de 

2021 a março de 2022, sendo enviados por e-mail pela própria instituição para todos os 

colaboradores da regional Planalto das Águas, dos quais 176 foram respondidos e 

considerados nesta análise. No entanto, cabe destacar que alguns respondentes deixaram de 

responder algumas questões, então o número de respostas válidas por questão pode variar de 

160 a 176. 

Observando as respostas obtidas no questionário que perpassam sobre as práticas de 

sustentabilidade na cooperativa em estudo, verificou-se que na dimensão Ambiental possui 

uma menor intensidade, conforme verificado através da análise da estatística descritiva, 

iniciando pela dimensão ambiental, conforme se verifica naTabela 5. 

Tabela 5 - Dimensão Ambiental 

Variáveis Média 
Desvio 

padrão 

V02 
A Cooperativa relata informações socioambientais periodicamente para auxiliar o 

associado na tomada de decisão. 
4,50 0, 829 

V07 

Dentre os impactos ambientais diretos gerados pelas atividades da cooperativa 

podem ser citados: o consumo de recursos naturais como o papel e a água, a geração 

de resíduos, a emissão de carbono. A Cooperativa promove ações internas com o 
objetivo de proteger o ambiente, tais como: coleta seletiva; programa redução de 

desperdícios; uso de copo não descartável para colaborador; dentre outras. 

4,63 0, 673 

V08 
As atividades operacionais da Cooperativa seguem normas ou regulamentos internos 

relacionados às questões ambientais. 
4,77 0, 631 

V09 
A Cooperativa desenvolve a conscientização ambiental dos seus colaboradores e 

cooperados, trabalhando com programas, metas ou objetivos organizacionais. 
4,64 0, 629 

V10 

Uma boa prática de uma instituição financeira sustentável é fomentar o 

financiamento de iniciativas socioambientais como, por exemplo, a adequação 

ambiental, ecoeficiência, agricultura orgânica, reflorestamento, empreendedorismo 

de pessoas de baixa renda, agricultura familiar. Na Cooperativa existem ações para 

este fomento. 

4,63 0, 678 

Média geral 4,63 0, 505 

Alfa de Cronbach 0, 730 

Fonte: Output do SPSS a partir dos dados da pesquisa. 
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Inicialmente é possível perceber que as médias de todas as variáveis que compõem a 

dimensão ambiental são elevadas, indicando um nível de concordância elevado dos 

respondentes. Além disso, percebe-se um desvio padrão relativamente baixo, o que indica um 

nível de coesão (ou baixa dispersão) entre os respondentes. 

Adicionalmente foi calculada a média geral desta dimensão, com vista a análises 

subsequentes, bem como foi realizado o teste do Alfa de Cronbach, que é um teste que visa 

avaliar a consistência interna de um construto, sendo que valores acima de 0,7 indicam um 

nível de consistência aceitável (FIELD, 2009; HAIR et al. 2009; FÁVERO et al. 2009).  

 

Tabela 6 - Dimensão Econômica 

Variáveis Média 
Desvio 

padrão 

V01 

É importante capacitar os associados visando que participem de forma efetiva no 

desenvolvimento da cooperativa. Neste sentido, a cooperativa incentiva a participação 

dos associados nas assembleias, fortalecendo os vínculos de confiança e reciprocidade 

e garantindo a perenidade do negócio. 

4,90 0, 356 

V03 

Existem, na Cooperativa, mecanismos de ouvidoria e prestação de contas para todos 

os públicos de interesse da cooperativa (associados, colaboradores, parceiros, 

fornecedores, comunidade, etc.). 

4,78 0, 540 

V05 

A cooperativa promove uma governança diversa e inclusiva, bem como um ambiente 

de trabalho diverso e inclusivo, com pluralidade de pensamento, colaboração e 

inovação. 

4,72 0, 609 

V06 
Há atenção por parte da Cooperativa às iniciativas de compliance para reforçar a ética 

e o combate à corrupção. 
4,89 0, 369 

V11 

A educação financeira é importante para o associado usar corretamente produtos e 

serviços da cooperativa e ter uma vida financeira saudável. A cooperativa estimula 

atitudes conscientes em relação ao dinheiro, oferecendo orientação e aconselhamento 

para que os associados, colaboradores e comunidades possam fazer escolhas 

ponderadas, alinhadas ao seu bem-estar, com autonomia, independência e 

planejamento. 

4,85 0, 567 

V12 
A Cooperativa explora e busca melhores práticas para desenvolver suas atividades 

econômicas e de seus cooperados. 
4,82 0, 553 

V13 
A Cooperativa busca o crescimento do volume de crédito concedido e a adesão de 

novos cooperados. 
4,93 0, 247 

V14 
A Cooperativa busca ampliar a sua participação no mercado, conquistando novos 

cooperados. 
4,96 0, 200 

V16 

Considere os exemplos seguintes relacionados à inclusão financeira: ter unidades de 

atendimento em localizações de difícil acesso, atender públicos de baixa renda, 

"bancarizar" públicos que não tinham acesso, ter ações específicas para inclusão de 

mulheres, jovens ou idosos. Existem ações de inclusão financeira nesse sentido na 

cooperativa. 

4,72 0, 534 

Média geral 4,83 0, 319 

Alfa de Cronbach 0, 840 

Fonte: Output do SPSS a partir dos dados da pesquisa. 

 

A dimensão econômica também apresenta médias elevadas em todas as variáveis, 

inclusive superiores as médias apresentadas nas variáveis da dimensão ambiental, com desvio 

padrão ainda menores em relação àquela dimensão, indicando um nível maior de coesão. Este 
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resultado é coerente com resultados apresentados em outros estudos que tratam das dimensões 

da sustentabilidade ou do desempenho sustentável, onde a dimensão econômica apresenta 

média no geral superior as médias das outras duas dimensões. Dentre estes, destaca-se apenas 

duas: Scandelari (2011) e Kühl (2012). 

Em relação ao teste do Alfa de Cronbach, verifica-se que a consistência das variáveis 

desta dimensão também se confirma. 

 

Tabela 7 -  Dimensão Social 

Variáveis Média 
Desvio 

padrão 

V04 

A cooperativa respeita a individualidade dos associados, promovendo relações 

horizontais, duradouras e fortalecendo os valores do cooperativismo, como a igualdade 

e a equidade. 

4,81 0, 552 

V15 
A Cooperativa participa de feiras, mostras, exposições e outros mecanismos que 

viabilizem a expansão o mercado de atuação. 
4,76 0, 501 

V17 

Um impacto indireto das cooperativas é o desenvolvimento local que mantém os 

recursos na região gerando dinamismo econômico e melhorando a qualidade de vida das 

pessoas. Na sua cooperativa existem ações voltadas para o desenvolvimento local, 

desenvolvendo fornecedores regionais e locais. 

4,77 0, 497 

V18 

Uma boa prática em organizações sustentáveis é ter entre seus colaboradores e líderes 

uma diversidade de perfil (pessoas portadoras de necessidades especiais, idosos, 

mulheres, entre outras características). Na cooperativa existem ações para a promoção 

da diversidade. 

4,63 0, 661 

V19 

A capacitação constante dos colaboradores em relação ao cooperativismo e à 

sustentabilidade contribui para a manutenção da cultura organizacional. Existem ações 

para a capacitação dos colaboradores com este foco na cooperativa. 

4,76 0, 487 

V20 

A articulação regional da cooperativa com diferentes entidades como associações 

comerciais, entidades filantrópicas, órgãos públicos e organizações de ensino auxilia no 

desenvolvimento da região. Na cooperativa existem ações para a articulação regional. 

4,71 0, 496 

V21 

Uma boa prática na área de compras é dar preferência por comprar produtos e serviços 

com características socioambientais, como produtos provenientes da região de atuação 

fornecidos por associado, ou fornecedores locais, com maior eficiência no uso de 

recursos naturais, entre outras. Existem ações voltadas para a escolha dos produtos e 

serviços comprados pela Cooperativa. 

4,51 0, 775 

V22 
O processo de recrutamento externo da Cooperativa é realizado, primeiramente, na 

comunidade local. 
4,65 0, 615 

V23 

As novas informações oferecidas em treinamentos sobre sustentabilidade organizacional 

são aplicadas nas minhas atividades do dia a dia como colaborador dentro da 

Cooperativa. 

4,67 0, 640 

V24 

A cooperativa busca fortalecer as relações com a comunidade, gerando vínculos de 
confiança e reciprocidade através de ações estruturadas de investimento social privado, 

patrocínios e apoio, levando em conta as necessidades locais, alinhadas à marca, aos 

princípios e valores do cooperativismo e a cidadania corporativa. 

4,78 0, 566 

Média geral 4,68 0, 415 

Alfa de Cronbach 0, 854 

Fonte: Output do SPSS a partir dos dados da pesquisa. 

 

Da mesma forma que nas outras duas dimensões, a dimensão social apresenta médias 

elevadas e desvio padrão baixo. No entanto, tanto as médias, quanto os desvios padrão estão 

abaixo daqueles apresentados na dimensão econômica. 
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Porém, da mesma forma que as outras duas, a consistência interna do construto é 

confirmada pelo teste do Alfa de Cronbach. 

A partir desta análise inicial das dimensões e de suas variáveis foi possível avançar nas 

análises, tendo em vista o primeiro objetivo específico deste estudo, que buscou investigar 

sobre quais estratégias e ações são efetivamente adotadas pela Cooperativa, no âmbito das 

agências selecionadas. Assim, como as médias foram elevadas em todas as variáveis e nas três 

dimensões, não se percebe nenhuma ação ou estratégia que se destaque e, tampouco, nenhuma 

que tenha sido preterida.  

Desta forma, apesar do elevado nível de coesão entre os respondentes, indicado pelo 

desvio padrão, buscou-se verificar se existe algum grupo de respondentes que poderiam ter 

apresentado algum tipo de percepção diferente dos demais. Para tanto, utilizou-se da Análise 

de Cluster, que visa agrupar indivíduos de acordo com as similaridades das médias 

apresentadas nas variáveis (HAIR et al. 2009; FÁVERO et al. 2009; MAROCO, 2014). Para 

viabilizar as análises de uma forma mais precisa, utilizou-se somente os construtos 

(dimensões) e foi utilizado o Método de Ward como método de agrupamento e a distância 

euclidiana quadrada como medida de intervalo. 

A Análise de Cluster resultou em dois agrupamentos, conforme apresentado na Figura 

6. 

Figura 6 - Resultado da Análise de Cluster 

 
Fonte: Output do SPSS a partir dos dados da pesquisa. 

 

No Grupo 1 encontram-se 37 respondentes (21% ou 1/5 da amostra) e no Grupo 2 os 

outros 139 respondentes. É possível perceber que existe uma distinção significativa entre as 

médias de cada dimensão entre os dois grupos. Esta diferença é estatisticamente significativa 
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de acordo com os resultados apresentados pelo Teste t para amostras independentes, conforme 

demonstrado na Tabela 8. Percebe-se, ainda, que as médias das três dimensões do Grupo 2 

são bastante próximas, enquanto as médias das três dimensões do Grupo 1 são mais 

discrepantes. 

 

Tabela 8 - Comparativo de médias 

 Teste de Levene para igualdade de 

variâncias 

teste-t para Igualdade de Médias 

F Sig. T DF Sig. (2 

extremidades) 

Econômico 118, 907 0, 000 
-11, 630 174 0, 000 

-6, 405 36, 861 0, 000 

Ambiental 31, 768 0, 000 
-18, 311 174 0, 000 

-11, 817 39, 370 0, 000 

Social 20, 106 0, 000 
-13, 534 174 0, 000 

-9, 371 40, 865 0, 000 

Fonte: Output do SPSS a partir dos dados da pesquisa. 

 

Por fim, cabe destacar que o Grupo 1 apresentou médias inferiores às médias do 

Grupo 2, especialmente na dimensão ambiental, mas também na dimensão social. Na 

dimensão econômica o distanciamento entre as médias é menor. Isto pode indicar que o 

Grupo 1 possui uma percepção mais acurada e crítica das estratégias e ações desenvolvidas 

pelas Cooperativa ou que os mesmos não possuem um nível satisfatório de conhecimentos 

dos aspectos inseridas nas questões relativas a cada uma das variáveis e, portanto, não 

conseguiram concordar significativamente com as afirmativas como os demais respondentes 

do Grupo 2. 

 

4.2 ANÁLISE QUALITATIVA 

 

Durante a investigação foram realizadas entrevistas com 05 (cinco) membros do 

Comitê de Sustentabilidade da Cooperativa de Crédito em questão, selecionados e designados 

pela Cooperativa, conforme a disponibilidade de cada um. As entrevistas foram realizadas de 

forma presencial na Sede Administrativa do Sicredi Planalto das Águas PR/SP, entre os dias 

23/03/2022a 26/05/2022, com duração média de 30 minutos cada entrevista, gravadas em 

áudio e, posteriormente, transcritas para a análise. 

A análise dos dados da entrevista foi realizada por meio da análise de conteúdo. 

Buscando atingir o objetivo proposto nesse estudo as entrevistas realizadas foram com 

questões semiestruturadasapresentadas no Quadro 7, e analisadas na sequência, por categoria 

de análise. 
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4.2.1 CATEGORIA DE ANÁLISE: ECONÔMICA 

 

Na primeira questão da entrevista, com relação ao pilar econômico, foi possível 

observar que houve concordância em relação à dimensão econômica por parte dos 

colaboradores nas respostas obtidas no questionário quantitativo aplicado. Percebeu-se, ainda, 

que existe alto grau de homogeneidade entre os respondentes. Esse pilar apresenta médias 

elevadas em todas as suas variáveis. Perguntou-se aos entrevistados: Você poderia, dentro do 

seu conhecimento do tema e da cooperativa, explicar o porquê deste resultado? 

Frente a esse questionamento o primeiro colaborador entrevistado (E1), membro do 

Comitê de Sustentabilidade e uma das pessoas que se manteve a frente da consolidação do 

Comitê desde seu início, explicou que a parte econômica da sustentabilidade é a que mais 

“envolve” os colaboradores e nesse sentido, a meta destes é atender o econômico do 

associado, por isso é o mais evidenciado e refletido por eles, “os colaboradores estão mais 

focados no econômico”, afirma. 

A fala do E1, no caso da dimensão econômica, pode justificar a ocorrência de médias 

elevadas em todas suas as variáveis na análise quantitativa, indicando um nível maior de 

coesão.  

Ainda, o trecho do relato do entrevistado E1, em que afirma que “os colaboradores 

estão mais focados no econômico”, vêm de encontro ao que está expresso no RAS 2021, 

conforme segue:  

 

Nossos produtos e serviços impactam de maneira direta a vida dos associados e suas 

comunidades, gerando prosperidade, renda e segurança a seus investimentos. Como 

o associado está no centro de nosso modelo de negócios, nossas soluções financeiras 

são desenvolvidas visando atender, primeiramente, às suas necessidades (SICREDI, 

2022, p. 71). 

 

 

Ao ser questionado, se em sua percepção, a Cooperativa adota estratégias eficazes 

relacionadas à dimensão econômica, o entrevistado (E1), afirma que, “a Cooperativa adota, e 

tem estrutura com assessores voltada para essa questão, um sistema por trás que têm 

especialistas e que traz sempre conhecimento, uma plataforma de ensino. A cooperativa 

enquanto empresa dá o subsídio”. O relato do E1 corrobora no que é apresentado no 

RAS2021: 
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Em meio às constantes transformações digitais e comportamentais que vivemos, 

encontramos na aprendizagem uma forma de nos tornarmos uma organização onde 

os colaboradores aprendem o tempo todo e se adaptam rapidamente aos novos 

contextos. Para sustentar esse cenário, nosso processo de aprendizagem corporativa 

guia e apoia o desenvolvimento contínuo de nossos colaboradores, promovendo a 

formação de profissionais integrados à cultura cooperativista (SICREDI, 2022, p. 

106). 

 

Quando questionado se considera o desempenho econômico importante, o E1 afirmou 

que, “é importante, só tem que ser de qualidade e pensado”, Ao ser questionado se as 

atividades e produtos focam no desenvolvimento da Cooperativa e da comunidade, E1 

acrescenta: “resultado financeiro é primordial, só fazer o financeiro a gente não consegue, por 

ser uma cooperativa está intrínseco em nós as questões voltadas para as outras dimensões, 

quando a gente faz uma abordagem com o associado, muitas vezes nós estamos realizando um 

sonho dele, socialmente nós estamos contribuindo com ele, um bem que vai melhorar a vida 

dele, vai melhorar sua qualidade de vida.” O comentário do entrevistado traz à tona o que é 

citado no RAS (SICREDI, 2022, p. 66): 

 

Consideramos essencial manter um relacionamento próximo com o associado, afinal 

de contas ele é o dono do negócio. Por isso, buscamos estabelecer canais, físicos e 

digitais, para conhecer suas opiniões, sugestões e reclamações, além de compreender 

suas necessidades, oferecendo soluções financeiras que agregam renda e contribuem 

para a melhoria da qualidade de vida. 

 

Quando solicitado sugestões para a implementação de resultados positivos e avanços 

na Cooperativa, no que concerne a dimensão econômica, E1 sugeriu “conscientização 

econômica, por parte dos colaboradores”, no sentido de que espera que as ações econômicas 

possam ser também, um “catalisador” de mudanças para um mundo melhor.  

No que tange a dimensão econômica, o segundo colaborador entrevistado (E2), 

membro do comitê de sustentabilidade, com relação a primeira questão, justifica que a 

concordância apresentada pelos colaboradores no questionário aplicado é em virtude do pilar 

econômico ser o “DNA do modelo sustentável da cooperativa”. 

O trecho do discurso do entrevistado E2,coincide com o contido no RAS (SICREDI, 

2022), que declara que, a intenção é levar ao associado uma visão de um sistema financeiro 

que vai além de um sistema bancário. Esse pensamento se traduz nos indicadores de impacto 

de soluções responsáveis, que contemplam o pilar econômico da sustentabilidade, que 

apresentam números de crescimento, no ano de 2021, por exemplo, se comparado aos anos 

anteriores do RAS. 
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Com relação a segunda questão da entrevista, o E2 afirma que a Cooperativa adota 

estratégias eficazes relacionadas à dimensão econômica e acrescenta “ levando soluções 

sustentáveis, temos por premissa entender a necessidade do associado”, o que confirma o que 

está expresso no RAS (SICREDI, 2022), como o associado está no centro de nosso modelo de 

negócios, nossas soluções financeiras são desenvolvidas visando atender, primeiramente, às 

suas necessidades.  

Quando questionado se considera o desempenho econômico importante, o E2 expressa 

que, “é muito importante, existe o equilíbrio entre o financeiro e o sustentável.Está na missão 

da Cooperativa oferecer soluções financeiras que agreguem economia para o associado, 

soluções que contribuem pra levar renda ao associado”, corrobora com o que apresenta o RAS 

(SICREDI, 2022), nossos produtos e serviços impactam de maneira direta a vida dos 

associados e suas comunidades, gerando prosperidade, renda e segurança a seus 

investimentos.O comentário do entrevistado vai de encontro ao aspecto desempenho 

econômico da categoria econômica do GRI (2015). 

A sugestão do E2 para a implementação de resultados positivos e avanços na 

Cooperativa, no que diz respeito a dimensão econômica, é a efetiva aplicação dos 17 ODS, 

em suas palavras “realizar ações que vão de encontro a Agenda 2030 da ONU, procurar 

enquadrar dentro das ODS”. De fato, isso já é um compromisso da Cooperativa, conforme 

apresentado no RAS (SICREDI, 2022, p. 142), em que a Cooperativa assume a 

responsabilidade de contribuir para o alcance da Agenda 2030, uma agenda global visa 

engajar países, empresas, instituições e sociedade civil em prol do desenvolvimento 

sustentável. 

Ainda no tocante a dimensão econômica, o terceiro colaborador entrevistado (E3), 

membro do comitê de sustentabilidade, com relação a primeira questão, afirma que a 

concordância apresentada pelos colaboradores no questionário aplicado é em virtude da “falta 

de maiorentendimento por parte dos colaboradores sobre o tema da sustentabilidade”. Frente a 

essa afirmação, a Cooperativa, expressa em RAS (SICREDI, 2022), que busca ampliar o 

entendimento dos colaboradores e associados sobre como a sustentabilidade afeta o negócio e 

a tomada de decisão, aproveitando as oportunidades e melhor gerindo os riscos. 

Na segunda questão, o E2 afirma que a Cooperativa adota estratégias eficazes 

relacionadas à dimensão econômica e aponta que “a Cooperativa tem várias atividades com 

relação a isso”. 

Com relação a importância do desempenho econômico, o E3 relata que acredita ser 

muito importante, pois “é o que garante a sustentabilidade de negócio”, e cita a questão da 
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“principalidade, estar presente em todos os momentos da vida do associado”. Esclarece 

Garcia (2018), que principalidade é quando o associado utiliza o máximo possível dos 

produtos e serviços oferecidos pela Cooperativa, o associado consegue ter a Cooperativa 

como sua principal instituição financeira. 

O entrevistado E3 não fez nenhuma sugestão de melhoria, quando indagado, pois, em 

suas palavras “o comitê de sustentabilidade se consolida cada vez mais, existem treinamentos 

e está no caminho certo”. 

No que concerne a dimensão econômica, o quarto colaborador entrevistado (E4), 

membro do comitê de sustentabilidade, com relação a primeira questão, afirma que a 

concordância apresentada pelos colaboradores no questionário aplicado possa ser “a falta de 

percepção, o colaborador se aproximar mais de saber como funciona o negócio sustentável, 

falta entender onde a instituição financeira se aplica dentro da sustentabilidade. Mostrar 

melhor, mais fomento a esta questão da sustentabilidade” 

As falas dos entrevistados E3 e E4 nessa questão enaltecem que ações educacionais 

podem conduzir a um melhor entendimento ao caminho da sustentabilidade. Dessa forma, a 

educação assume um aspecto fundamental na formação de colaboradores, associados e 

comunidade em geral, tal como apontado: 

 

Impactamos positivamente as comunidades ao investir na educação e formação dos 

nossos colaboradores, associados e comunidades. Isso é especialmente relevante no 

caso dos colaboradores, pois eles são, ao mesmo tempo, moradores das comunidades 

onde atuamos e,associados das cooperativas, logo também são donos do negócio, e 

os responsáveis pelo nosso relacionamento próximo e humano. (SICREDI, 2022, p. 

104). 

 

Com relação a segunda questão da entrevista, o E4 afirma que a Cooperativa adota 

estratégias eficazes relacionadas à dimensão econômica e acrescenta que, “estrategicamente 

sim, talvez não se faça perceber, não está claro totalmente”, em contrapartida, encontra-se no 

RAS (SICREDI, 2022, p. 36), como responsabilidade no papel das lideranças na gestão da 

sustentabilidade, definir, acompanhar, comunicar e orientar a implantação e cumprimento das 

estratégias. 

Na terceira questão, o entrevistado E4 declara que considera o desempenho econômico 

importante, principalmente “para a sobrevivência da cooperativa”. 

Quando convidado a sugerir melhorias para a implementação de resultados positivos e 

avanços na Cooperativa, o entrevistado E4 relata que “já existe um crescimento exponencial, 

uma evolução, a Cooperativa olha pra isso de uma forma mais assertiva.” 



49 

 

O quinto colaborador entrevistado (E5), ocupa um dos cargos de gerência na 

Cooperativa e, também, é membro do Comitê de Sustentabilidade. O entrevistado E5 justifica 

que a ocorrência de médias elevadas em todas as variáveis da dimensão econômica na análise 

quantitativa, é relativa a maior vivência e conhecimento dos colaboradores, “De tanto que a 

gente fala e pratica isso no dia a dia, leva ao colaborador a ter um conhecimento maior”, 

afirma, “para a perenidade da Cooperativa, para que ela continue crescendo, gerando 

emprego, oportunidades, criando novos produtos, novas agências, precisa ter a 

sustentabilidade na dimensão econômica”, acrescenta. 

A fala do E5, em que aponta a necessidade de existir “a sustentabilidade na dimensão 

econômica”, vem de encontro ao que apresenta Elkington (2012) em sua descrição do Triple 

Botton Line, em que o pilar econômico representado exclusivamente pelo lucro gerado pela 

organização, aos olhos da sustentabilidade, é o resultado orientado às ações economicamente 

sustentáveis. 

O entrevistado E5 falou sobre as estratégias voltadas a dimensão econômica, 

afirmando que “a Cooperativa adota estratégias para essa dimensão, porém, é difícil, 

principalmente nesse momento que estamos vivendo, fazer planejamento, mesmo no curto 

prazo, a volatilidade é muito grande, há muita mudança estrutural, e elas impactam 

diretamente no negócio e nas pessoas. A gente se pergunta, que estratégia adotar enquanto 

Cooperativa? Temos ferramentas, temos recursos, estamos fazendo o trabalho, mas é bem 

desafiador”. 

Com relação à importância do desempenho econômico, E5 ressalta que, “é muito 

importante, o sócio nos cobra isso, ele quer que a Cooperativa dê resultado e esse resultado é 

importante para sustentar todo o restante. É importante gerar um resultado financeiro, mas que 

esse resultado seja usado para potencializar ainda mais o negócio e a experiência do 

associado”, conclui. 

O trecho do discurso do entrevistado corrobora com o apresentado no RAS (SICREDI, 

2022, p. 18), a Cooperativa valoriza a atuação dos associados como donos do negócio, e gera 

valor incentivando a sua participação nas decisões, compartilhando os resultados e oferecendo 

uma série de instrumentos e soluções financeiras que apoiam a sua prosperidade, garantem a 

segurança de seus investimentos e que geram valor e impacto positivo para a sociedade. 

O entrevistado E5 ressalta que, promover o bem-estar econômico também é uma das 

formas de investir nos associados, como também em seus colaboradores, “nossos 

colaboradores são moradores da comunidade em que atuamos, os valores deles casam com os 

valores da Cooperativa, faz sentido eles permanecerem aqui dentro”, afirma o entrevistado. A 
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fala do E5 vai de encontro ao aspecto presença no mercado da categoria econômica do GRI 

(2015). 

Como sugestão,para melhores resultados na dimensão econômica, o E5, sugere que “o 

resultado reverta em benefícios para o sócio e para a reestruturação do negócio, para o sócio 

ter um atendimento adequado, que se reverta em estrutura e para melhor experiência ao 

associado”, conclui. 

As práticas incluídas nessa dimensão perpassam pela ODS Trabalho decente e 

crescimento econômico; Paz, justiça e instituições eficazes; e Indústria, inovação e 

infraestrutura. 

Por fim, o que foi dito pelos entrevistados, referente ao que é praticado pela 

Cooperativa com relação a dimensão econômica e o que está expresso no RAS (SICREDI, 

2022), pode demonstrar que a regional Planalto das Águas PR/SP procura contemplar ao que 

propõe o GRI (2015)e a categoria econômica do Triple Botton Line, com suas práticas de 

sustentabilidade. 

 

4.2.2 CATEGORIA DE ANÁLISE: AMBIENTAL. 

 

Na primeira questão da entrevista, com relação ao pilar ambiental,foi possível 

observar que a dimensão ambiental possui uma menor intensidade, conforme já verificado 

através da análise da estatística descritiva. Perguntou-se, portanto aos entrevistados: Você 

poderia, dentro do seu conhecimento do tema e da cooperativa, explicar o porquê deste 

resultado? 

Frente a esse questionamento o primeiro colaborador entrevistado (E1), explicou que a 

“o foco sempre fica no econômico, o ambiental sempre fica para depois”. Defendeu ainda, 

que, se trata de “uma percepção pessoal do colaborador, não é uma preocupação latente dele 

se preocupar com o ambiental. O foco é sempre mais no econômico. Alguns colaboradores 

não se envolvem no voluntariado na questão ambiental trabalhada pela cooperativa”, citando 

então as diversas ações que a Cooperativa desenvolve na dimensão ambiental, “com relação a 

disparidade da pesquisa, acredito que a maioria ainda não entende que é importante olhar para 

o ambiental também”, afirma. 

A fala do E1, no caso da dimensão ambiental, pode justificar a ocorrência da menor 

intensidade de participação dos colaboradores nos resultados obtidos pelo questionário 

aplicado, na análise quantitativa realizada. 
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O trecho do discurso do E1, em que afirma “o foco sempre fica no econômico, o 

ambiental sempre fica para depois”, pode demonstrar um ponto a ser melhorado pela 

Cooperativa, pois, de acordo com Elkington (2012), a sustentabilidade organizacional deve 

ser uma preocupação de todas as organizações, e ainda, devem analisar e avaliar os três 

pilares de forma integrada. 

Contudo, ao verificar o RAS (SICREDI, 2022, p. 80), percebe-se o aumento da 

contribuição ambiental, com relação aos produtos e serviços com benefícios ambientais e 

sociais oferecidos pela Cooperativa, se comparados aos anos de 2019, 2020 e 2021, conforme 

apresenta a Tabela 9. Essa informação do RAS contempla o aspecto Produtos e Serviços da 

categoria Ambiental do GRI (2015). 

 

Tabela 9 - Produtos e Serviços com benefícios ambientais e sociais (R$ milhares) – RAS 2021 

 

2019 2020 2021 

Setores com alta e moderada contribuição ambiental e social 

Alta contribuição (ambiental) 82.522,60 118.490,00 194.802,60 

Alta contribuição (Social + Ambiental) 38.489,30 70.138,50 129.868,80 

Alta contribuição (Social) 1.180.456,00 1.721.204,00 2.152.188,10 

Moderada contribuição (Ambiental) 447.513,10 711.497,80 1.088.020,10 

Moderada contribuição (Social + Ambiental) 274.139,20 414.130,90 492.423,90 

Moderada Contribuição (Social) 13.399,20 19.477, 5 27.159,70 

Fonte: RAS (SICREDI, 2022, p. 80). 

 

Com relação a segunda questão da entrevista, o E1 afirma que a Cooperativa não está 

no nível de ser eficaz, com relação as suas estratégias na dimensão ambiental. De acordo com 

E1, “há um questionário ambiental que deve ser preenchido antes de liberar crédito voltado ao 

risco socioambiental. Existem estratégias, mas quanto a ser eficaz, não é possível afirmar”. O 

entrevistado acredita que a Cooperativa está buscando ser cada dia mais eficaz neste quesito. 

A fala do entrevistado corrobora com o contido no RAS (SICREDI, 2022, p. 90),que 

aponta que todos os contratos de crédito, consórcio e câmbio da Cooperativa possuem 

cláusula de responsabilidade socioambiental, com previsão de multa e liquidação antecipada 

das operações diante da inadimplência de itens contratuais que estabelecem compromissos 

socioambientais, e que, aplica as verificações dos riscos sociais, ambientais e climáticos de 

acordo com os princípios de importância da carteira. Essa informação vai de encontro aos 

aspectos Energia, Água, Emissões,Efluentes e Resíduos e Conformidade da categoria 

Ambiental proposto pelo GRI (2015). 
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Quando questionado sobre o risco socioambiental na concessão de crédito, o E1 

afirma que é realizado um acompanhamento, que “existem mecanismos como a visita técnica 

e questionário socioambiental”. 

Na última questão da entrevista, o Entrevistado E1 comentou que, “a questão 

ambiental é um problema que não é só da Cooperativa, é do planeta”. Afirmou que espera 

“maior conscientização da comunidade em que estamos inseridos, um trabalho maior pra 

mostrar a importância disso e trabalhar a conscientização da comunidade”. 

No que tange a dimensão ambiental, o segundo colaborador entrevistado (E2), com 

relação a primeira questão, justifica que a menor intensidade de participação dos 

colaboradores nos resultados obtidos pelo questionário aplicado no pilar ambiental, se deve ao 

fato de “o tema ainda não ser de conhecimento geral. O comitê de Sustentabilidade foi uma 

forma de intensificar a sustentabilidade para a coletividade, acredito que o maior ponto de 

discordância possa ser a falta de conhecimento dos colaboradores”.  

Todavia, o RAS (SICREDI, 2022, p. 92), apresenta que são realizadas capacitações na 

área ambiental, principalmente voltadas aos riscos sociais, ambientais e climáticos, com a 

promoção da incorporação e aprimoramento constantes aos critérios para gerenciamento do 

risco socioambiental. Entre os treinamentos, destaca-sea certificação sobre os Riscos e 

Oportunidades Socioambientais, obrigatória para todos os colaboradores da Cooperativa, 

totalizando 29.037 participantes em 2021. 

Com relação às estratégias adotadas pela Cooperativa na dimensão ambiental, o E2 

afirma que são “superficialmente, muito incipientes. Faltam estratégias mais sólidas. Porém, 

existe um esforço, existem linhas de crédito que vão beneficiar os associados que tem 

compromisso com o meio ambiente, há um direcionamento nesse sentido”. 

No tocante a estas estratégias,o RAS (SICREDI, 2022,p. 92)detalha que houve a 

ampliação da interlocução com órgãos ambientaisatravés de ações de integração, visando a 

disseminação de práticas de regularização e conscientização. Da mesma forma, busca-se o 

estreitamento do relacionamento com parceiros de negócio, aumentando o diálogo quanto a 

práticas de mitigação do risco socioambiental, dados de monitoramento emetodologias de 

avaliação. 

No diálogo de como a Cooperativa trabalha a questão do risco socioambiental, E2 

aponta que, “existe um procedimento mensal que a cooperativa envia para os associados 

preencherem uma planilha, um questionário socioambiental, para quando o associado for 

solicitar o crédito para sua utilização, já tenha esse questionário preenchido em forma de 



53 

 

acompanhamento”. Esclarece que também há um trabalho nesse sentido quando se trata da 

avaliação para os fornecedores, conforme cita RAS (SICREDI, 2022, p. 97): 

Para garantir que os fornecedores estejam alinhados aos nossos valores, incluímos 

cláusulas anticorrupção, de direitos humanos e meio ambiente em nossos contratos, 

tratando de temas como trabalho infantil e escravo. Orientamos que as cooperativas 

utilizem essas mesmas cláusulas padronizadas em suas compras locais. Nesse 

sentido, dos 265 novos fornecedores contratados em 2021, cerca de 77,36% tiveram 

cláusulas de sustentabilidade incluídas em seus contratos, se comprometendo com 

uma atuação responsável. 

 

O relato do entrevistado demonstra que a Cooperativa atende ao aspecto Avaliação 

Ambiental de Fornecedores da categoria Ambiental que aponta GRI (2015) e ao que considera 

Callado (2010) com relação a preocupação ambiental no desenvolvimento das ações 

socioeconômicas. 

Como sugestão para a implementação de resultados positivos e avanços na 

Cooperativa, no que concerne a dimensão ambiental, o entrevistado E2, sugere “definir datas 

para mobilização de colaboradores, associados e comunidade, para utilizar como gancho, a 

fim de poder trabalhar mais sobre essa esfera”. 

Ainda no tocante a dimensão ambiental, o terceiro colaborador entrevistado (E3), 

acredita que a menor intensidade de participação dos colaboradores nos resultados da análise 

quantitativa, obtidos pelo questionário aplicado, pode ser em decorrência do 

“desconhecimento por parte dos colaboradores e associados”, e que poderiam ser dispensados 

mais esforços nesse sentido. 

Entretanto, o RAS (SICREDI, 2022, p. 92), expõe que, tem intensificado as 

especializações no tema por meio de cursos, participação em palestras, congresso, fóruns, 

workshops e grupos de trabalho com outras instituições financeiras, objetivando a 

qualificação e troca de experiências. 

O E3 citou como ação da Cooperativa voltada para a dimensão ambiental, o Dia C – 

Dia do Cooperativismo, que segundo a entrevistada, além de ações sociais também inclui 

ações ambientais, para que a comunidade seja beneficiada. Nesse quesito, a dimensão 

ambiental da Cooperativa atende ao que aponta Viana (2016), as cooperativas por meio de 

seus valores e princípios e em função do seu modelo de negócio, interiorizam a 

responsabilidade social e a sustentabilidade. 

Com relação as estratégias voltadas para a dimensão ambiental e no que se refere a 

consideração do risco ambiental na concessão de crédito, o E3 afirma que a Cooperativa está 

adequada e fazendo um excelente trabalho. 
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O entrevistado E3, sugeriu a proposição de novos projetos na dimensão ambiental, 

com novas ideias para atrelar a sustentabilidade com a inovação. 

No que concerne a dimensão ambiental, o quarto colaborador entrevistado (E4) 

declara que a menor intensidade de participação dos colaboradores nos resultados da análise 

quantitativa, é fruto do “desconhecimento, que leva a não se posicionar de forma mais 

adequada”. As falas dos entrevistados E3 e E4 nessa questão evidenciam a mesma situação de 

falta de conhecimento apontada na análise qualitativa da dimensão econômica, mostrando a 

necessidade de treinamento e formação para os colaboradores.  

O RAS (SICREDI, 2022, p. 107), apresenta a evolução de média de horas de 

treinamento por colaborador, com relação aos anos de 2019, 2020 e 2021, conforme sua 

categoria funcional, conforme a Tabela 10. 

 

Tabela 10 - Média de horas de treinamento por colaborador conforme categoria funcional (quantidade) – 
RAS 2021 

 
2019 2020 2021 

Eleitos 7 8 6 

Alta Liderança 21 14 14 

Média Liderança 24 27 30 

Profissionais 21 25 31 

Técnicos 9 10 27 

Estagiários 22 16 26 

Jovem Aprendiz 15 9 20 

Total 21 24 30 

Fonte: RAS (SICREDI, 2022, p. 107). 

 

Em relação as estratégias adotadas pela Cooperativa na dimensão ambiental, a E4 

afirma que, “há algo a evoluir, ter mais formas de controle, de forma mais rigorosa”, e 

afirmou que a Cooperativa considerar o risco socioambiental na concessão de crédito, 

conforme prevê RAS (SICREDI, 2022, p. 88), a Política de Gerenciamento de Risco 

Socioambiental atende às Resoluções nº 4.327 e nº 4.557 , aprovadas pelo Conselho 

Monetário Nacional (CMN) e publicadas pelo Banco Central do Brasil (BACEN), mantendo-

se como o principal impulsionador da gestão socioambiental da Cooperativa 

Como sugestão de melhoria para a dimensão ambiental, a entrevistada E4 sugeriu ter 

mais formas de controle para essa dimensão. 

O entrevistado E5, justifica que a menor intensidade de participação dos colaboradores 

nos resultados obtidos pelo questionário aplicado no pilar ambiental, provém da opinião 

pessoal de cada colaborador, explica que “a regional Planalto das Águas PR/SP atua em 

municípios pequenos, onde talvez não haja um grande apelo ambiental, embora seja onde 
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mais se preserva o meio ambiente”, citando também a questão do agronegócio como 

ferramenta de preservação, “talvez o pessoal não tenha toda essa dimensão, acho que de fato, 

não deem tanta importância a esta questão”, de acordo com o entrevistado, “esse resultado 

pode ser fruto de posições pessoais do colaborador e até um nível de informação menor”. 

Todavia, no RAS (SICREDI, 2022, p. 5), os dados informados são de que, em 2021, 

foi reforçada aposição da Cooperativa como a primeira instituição financeira privada que mais 

concede crédito ao agronegócio no Brasil, disponibilizando mais de R$ 38,2bilhões aos 

produtores para o Plano Safra2021/2022. A Cooperativa informa que essas ações foram 

realizadas sem esquecer-se de olharpara o impacto socioambiental das soluções financeiras. 

Com isso,foi dedicada uma maior estrutura para a área de finançassustentáveis, dedicada à 

captação de recursos atrelados à geração de valor àsociedade e ao meio ambiente. 

No tocante as estratégias adotadas na dimensão ambiental, o E5 cita quem “pensando 

em impacto ambiental, a Cooperativa tem uma política de risco socioambiental que empresas 

ou pessoas que tenham alguma restrição ambiental, a Cooperativa faz a consulta e não 

concede o crédito, o Sicredi tem uma política bem séria nesse sentido”. 

Com relação a essa afirmação do entrevistado, verifica-se em RAS (SICREDI, 2022, 

p. 34), que a Política de Gerenciamento de Risco Socioambiental estabelece as diretrizes do 

gerenciamento de riscos socioambientais em todas as entidades do Sistema e na relação com 

associados e demais partes interessadas, prevenindo a ocorrência de perdas financeiras, legais 

ou reputacionais recorrentes de danos sociais, ambientais e climáticos. Para isso, observa as 

determinações legais regulamentares e auto regulamentares. 

Declara ainda, o entrevistado E5 que, “a Cooperativa poderia usar menos carro, usar 

menos papel, seria uma iniciativa,embora eu veja que o impacto seria pequeno, cada um 

fazendo a sua parte, ajudaria”, comenta ainda que, “temos que cuidar, por exemplo, não 

financiar uma indústria que vai se implantar na beira de um rio, que vai jogar os dejetos no 

rio”. A fala do entrevistado mostra que a Cooperativa atende, nesse sentido, a categoria 

ambiental proposta pelo GRI (2015). 

Como sugestão de melhoria a dimensão ambiental, E5 afirma que “é preciso trabalhar 

mais o tema com os colaboradores, mostrou aqui na sua pesquisa e ainda, desmistificar alguns 

rótulos”, sugere. 

  As práticas incluídas nessa dimensão perpassam pela ODS Água potável e 

saneamento; Energia acessível e limpa; Cidades e comunidades sustentáveis; Consumo e 

produção sustentáveis; Ação contra a mudança global do clima; Vida na água e Vida 

Terrestre. 
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Enfim, a contribuição apresentada pelos entrevistados referente ao que é praticado pela 

Cooperativa com relação a dimensão ambiental e o que está expresso no RAS (SICREDI, 

2022), pode demonstrar que a regional Planalto das Águas PR/SP busca atender ao que 

propõe o GRI (2015) e a categoria ambiental do Triple Botton Line. Contudo, com base na 

análise quantitativa e na experiência relatada pelos entrevistados, sugere-se o 

desenvolvimento de melhorias, no sentido de desenvolverações quelevem mais informações e 

conhecimento aos colaboradores e associados no que concerne a dimensão ambiental.  

 

4.2.3 CATEGORIA DE ANÁLISE: SOCIAL. 

 

Na primeira questão da entrevista, com relação ao pilar social, foi possível observar 

que com relação as respostas obtidas no questionário que perpassam sobre as práticas de 

sustentabilidade na cooperativa em estudo, verificou-se que a dimensão social apresenta 

médias elevadas e desvio padrão baixo, aproximadamente 21% da amostra indicou concordar 

parcialmente com as afirmativas desta dimensão, enquanto que o restante apresentou média 

que indica quase a concordância total com relação às práticas sociais desenvolvidas pela 

Cooperativa. 

Perguntou-se, portanto aos entrevistados: Você poderia, dentro do seu conhecimento 

do tema e da cooperativa, explicar o porquê deste resultado? 

Frente a esse questionamento o primeiro colaborador entrevistado (E1), explicou que 

nesta dimensão há um “maior engajamento dos colaboradores”, comenta o entrevistado que 

ações nessa dimensão já existem e são feitas há muito tempo, “dar apoio e ajuda ao próximo é 

bem maior que algo realizado na dimensão ambiental, por exemplo,” afirma. 

A fala do E1, no caso da dimensão social, pode justificar a ocorrência das médias 

elevadas de participação dos colaboradores nos resultados obtidos pelo questionário aplicado, 

na análise quantitativa realizada. 

O discurso do entrevistado vem de encontro ao que é apresentado no RAS (SICREDI, 

2022, p. 104), impactar positivamente as comunidades ao investir na educação e formação dos 

colaboradores, associados e comunidades. Isso é especialmente relevante no caso dos 

colaboradores, pois eles são, ao mesmo tempo, moradores das comunidades onde a 

Cooperativa atua e, associados das cooperativas, logo também são donos do negócio, e os 

responsáveis pelo relacionamento próximo e humano. 

Com relação a segunda questão da entrevista, o E1 afirma que a Cooperativa adota 

estratégias eficazes com relação a dimensão social, e cita os programas desenvolvidos pela 
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Cooperativa como “programas sociais que impactam a comunidade, União faz a vida, voltada 

a educação, e o movimento Dia de cooperar, que ajuda entidades beneficentes”. 

Corroborando com o discurso do entrevistado, RAS (SICREDI, 2022, p. 115), aponta 

que o movimento de voluntariado faz parte da estratégia de responsabilidade social da 

Cooperativae inclui os princípios, políticas e estratégias que orientam as ações de 

voluntariado para atender com eficácia as necessidades da comunidade. São realizadas 

diversas ações como o Dia de Cooperar (Dia C), o Programa A União Faz a Vida e o 

Programa Cooperação na Ponta do Lápis, entre outros programas locais desenvolvidos pelas 

próprias cooperativas em suas regiões. 

Como sugestão de aprimoramento na dimensão social, o E1 sugeriu trabalhos na área 

social com mais antecedência, “acabamos sendo surpreendidos por algumas causas, se a gente 

consegue antecipar a demanda, conseguimos planejar melhor e ter fortalecimento das 

atitudes”, menciona. 

No que tange a dimensão social, o segundo colaborador entrevistado (E2), com relação 

a primeira questão, justifica asmédias elevadas do pilar social, em razão da “dimensão social 

ser muito mais difundido, mais conhecido entre os colaboradores.” 

O fato de a dimensão social ser bastante difundida entre os colaboradores demonstra 

que a Cooperativa atende às premissas do Triple Botton Line, de acordo com Elkington 

(2012), o pilar social é representado através do capital social humano, compreendida como 

uma medida da capacidade das pessoas trabalharem juntas, em torno de um objetivo em 

comum. 

Com relação às estratégias realizadas na dimensão social, o E2 indica que a 

Cooperativa está adequada, porém, “falta ainda mais atenção para dar mais vazão, mas as 

estratégias já vêm sendo feitas”. 

Como sugestão a dimensão social, o E2 espera por “uma melhor estruturação nessa 

dimensão, ter mais “braços” para que a gente consiga fazer mais”. 

Ainda no tocante a dimensão social, o terceiro colaborador entrevistado (E3), acredita 

que as médias elevadas observadas pela análise quantitativa no pilar social ocorrem em 

virtude do âmbito social ter mais visibilidade e muitas ações nesse sentido, tanto para 

colaboradores como para associados. Nesse caso, fez referência aos diversos programas 

realizados pela Cooperativa na dimensão social, que visam levar conhecimento e qualidade de 

vida aos seus participantes, quais sejam colaboradores, associados e comunidade em geral. 

Essa informação relatada pelo entrevistado contempla o aspecto Treinamento e Educação da 

categoria Social do GRI (2015). 
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Com relação as estratégias voltadas para a dimensão social, o entrevistado reforçou 

que a estratégia mais eficaz sejam os programas desenvolvidos pela Cooperativa, “são muitos 

programas, voltados a comunidade”, afirma. 

No RAS (SICREDI, 2022, p. 110), a Cooperativa informa que essas iniciativas, como 

os programas desenvolvidos, levam em conta as necessidades locais e geram vínculos de 

confiança, que fortalecem a comunidade, os associados e, por consequência, o negócio. 

O entrevistado E3 não fez nenhuma sugestão de melhoria a dimensão social, quando 

questionado, pois, em suas palavras essa dimensão “vem avançando bem e está suficiente”.  

Com relação a dimensão social, o quarto colaborador entrevistado (E4), acredita que 

as médias elevadas observadas pela análise quantitativa nesse pilar, ocorrem em razão dos 

colaboradores terem uma maior vivência na questão social. 

No tocante as estratégias aplicadas na dimensão econômica, E4 afirma que “existem 

estratégias, bem como uma assessoria voltada a essa questão, o âmbito social é um dos mais 

focados e o Comitê de Sustentabilidade contribuiu para essa evolução”. 

A fala do E4 cita que, “o âmbito social é o mais focado”, contudo, o resultado 

quantitativo indica outra direção, ou seja, a dimensão econômica, o que é corroborado pelas 

falas apresentadas quando tratado desta dimensão. 

Quando convidado a fazer sugestões a dimensão social, o entrevistado E4 garante que 

“está bem conduzido e a evolução é constante. Com a criação do comitê aconteceu um maior 

envolvimento”. 

Com relação as médias elevadas observadas pela análise quantitativa no pilar social, o 

colaborador entrevistado E5, afirma que, “o cooperativismo tem um lado muito social, pela 

forma que ele é constituído, o Sicredi é muito envolvido nas comunidades, nossos 

colaboradores são envolvidos”, acrescenta que, “os colaboradores têm seus valores e são 

participativos em suas comunidades, por isso eles são mais participativos na dimensão social”.  

O entrevistado exemplifica dizendo, “independente do teu recurso financeiro ou da tua 

participação como sócio de cota capital, você tem direito a um voto em assembleia, você não 

vale o quanto você tem, o valor é igual para todos”, conclui. A fala do entrevistado vem de 

encontro aos Aspectos Não Discriminação da categoria Social do GRI (2015). 

No tocante as estratégias, E5 relata que “a Cooperativa precisa evoluir, precisa 

organizar, têm muito projeto social bom que a gente poderia contribuir mais. Vai muito além 

do recurso financeiro”, acrescenta afirmando que “a Cooperativa foca muito no local, gerar 

impacto na minha comunidade, mas precisamos evoluir, conseguir eleger ações melhores e 

medir os resultados”. 
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Corroborando com a fala do entrevistado, o RAS (SICREDI, 2022) aponta que fazer a 

diferença nas comunidades que está presente, aliando desenvolvimento econômico e 

transformação social é um dos principais diferenciais do cooperativismo, é o que denominam 

de interesse pela comunidade. 

O entrevistado E5 julga necessário “melhorar a comunicação na questão da 

responsabilidade social, têm várias ações sociais que muitas vezes a gente nem divulga. As 

vezes até os próprios colaboradores não sabem de todas as ações que são realizadas, talvez 

uma melhor prestação de contas para os associados também”. 

O entrevistado E5 explica ainda, que as atividades e produtos focam no 

desenvolvimento da Cooperativa e da comunidade, “quando há concessão de crédito, a 

Cooperativa procura identificar qual a real necessidade do associado. O colaborador vai 

oferecer o produto para a necessidade do sócio. Se há venda de um consórcio, estou vendendo 

um sonho, se há venda de um seguro, estou vendendo proteção”, declara. 

Por fim, como sugestão de melhoria para a dimensão social, E5 sugere “a criação de 

um fundo local, direcionado ao social, com regimento interno, esclarecendo que tipo de ações 

que pode atender, com alguém responsável pela área de desenvolvimento social, para saber 

como está sendo feito, quem está sendo envolvido e quem são as pessoas que realmente foram 

impactadas”, conclui. 

  As práticas incluídas na dimensão Social perpassam pela ODS Erradicação da 

pobreza; Educação de qualidade; Igualdade de gênero; Trabalho descente e crescimento 

econômico; Redução das desigualdades e parcerias e meios de implementação. 

De modo que, as informações apresentadas pelos entrevistados, referente ao que é 

praticado pela Cooperativa com relação a dimensão social e o que está expresso no RAS 

(SICREDI, 2022), que indica que a regional Planalto das Águas PR/SP procura estar 

adequada ao que propõe o GRI (2015) e a categoria social do Triple Botton Line. 

 

4.2.3.1Subcategoria de análise, dentro da dimensão Social: Práticas Trabalhistas e Trabalho 

Descente  

 

Os aspectos abordados na subcategoria Práticas Trabalhistas baseiam-se em normas 

universais internacionalmente reconhecidas, bem como os indicadores de práticas trabalhistas 

baseiam-se em instrumentos que abordam a questão da responsabilidade social das empresas 

(GRI, 2015). 
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Com relação a essa subcategoria, é possível identificar no RAS (SICREDI, 2022, p. 

142), que a Cooperativa busca promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo e 

sustentável, o emprego pleno e produtivo e o trabalho decente para todos.Desta forma, se 

enquadrando no aspecto Emprego da subcategoria Práticas Trabalhistas e Trabalho Descente 

proposta pelo GRI (2015). 

O entrevistado E1 afirma que a Cooperativa evolui progressivamente e abre 

constantemente oportunidades de trabalho nas regiões onde estão inseridas. Relata ainda, que 

há uma plataforma de ensino que visa oferecer treinamento e informação ao colaborador. Essa 

informação contempla o aspecto Treinamento e Educação da subcategoria Práticas 

Trabalhistas e Trabalho Descente proposta pelo GRI (2015). 

Nesse sentido, o RAS (SICREDI, 2022, p. 104) apresenta que a Cooperativa opera em 

um processo de redesenho da estratégia de educação corporativa, para consolidar o 

posicionamento sistêmico de aprendizagem corporativa, potencializando as iniciativas locais e 

específicas de cada entidade. Assim, busca-se proporcionar uma melhor experiência de 

aprendizagem aos colaboradores, objetivando a aceleração da estratégia do negócio e da visão 

inspiracional da Agenda2030, através de uma aprendizagem contínua, escalável e relevante. 

Com relação a questão da responsabilidade social adotada pela Cooperativa, o 

entrevistado E1 relata que as atividades realizadas incluemprogramas e projetos voltados para 

a comunidade, citando como exemplo o Comitê Mulher e o Comitê Jovem. 

De acordo com o RAS (SICREDI, 2022, p. 60) por meio destas ações, promove o 

empoderamento das mulheres associadas no movimento cooperativo, ampliando a diversidade 

de gênero em cargos de liderança e gestão na sociedade e entidades. Em 2021, 37% das 

Cooperativas contavam com o Comitê Mulher. Essa perspectiva está dentro do aspecto 

Diversidade e Igualdade de Oportunidades da subcategoria Práticas Trabalhistas e Trabalho 

Descente proposta pelo GRI (2015). 

O Comitê Jovem é um programa que possui uma metodologia desenvolvida para a 

formação dos integrantes, com linguagem voltada ao público entre 18 e 35 anos, realizada em 

18 meses, contempla uma série de encontros e atividades baseadas em quatro perspectivas: 

linguagem acessível, pílulas de conteúdo, desafios reais e colaboração entre os membros 

(SICREDI, 2022, p. 60). 

O entrevistado E2 descreve que o tema responsabilidade social trabalhado pela 

Cooperativa acontece por meio de programas, cita o Programa Crescer entre os associados, o 

Programa União faz a vida e as assembleias realizadas dentro do Programa Pertencer. 
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No RAS (SICREDI, 2022, p. 54), o Programa Crescer é apresentado como o programa 

contempla conteúdos desenvolvidos para associados, não associados, conselheiros, 

coordenadores de núcleo e colaboradores, sendo que no ano de 2021, formou 77.010 

participantes. 

A ferramenta de gestão do Programa Pertencer permite ao associado acompanhar as 

assembleias desde a criação do evento, cadastramento das pautas de votação, recepção, e 

confirmação de presença dos associados e mensuração dos dados que compõem todo o 

processo de gestão democrática junto ao quadro social da Cooperativa. Em 2021, foi inserido 

na formação básica dos colaboradores (formação obrigatória, de caráter regulatório), um curso 

sobre o modelo de governança do Sicredi. O curso explica os princípios e conceitos básicos 

de governança corporativa (SICREDI, 2022, p. 48). 

De acordo com o entrevistado, o tema responsabilidade social trabalhado pela 

Cooperativa conta com eventos, programas, palestras, orientações e treinamentos para os 

colaboradores. 

No que tange a responsabilidade social praticada pela Cooperativa, E4 afirma que “a 

responsabilidade social é vivenciada pelos colaboradores e que muitas vezes fazem sem 

perceber que estão inseridos nessa questão”. 

Conforme as informações repassadas pelos entrevistados, referente ao que é praticado 

pela Cooperativa com relação as práticas trabalhistas e responsabilidade social e o que está 

expresso no RAS (SICREDI, 2022), pode demonstrar que a regional Planalto das Águas 

PR/SPbusca se adequar ao que propõe GRI (2015) com relação a esta subcategoria. 

 

4.2.3.2Subcategoria de análise, dentro da dimensão Social: Direitos Humanos 

 

A subcategoria dos direitos humanos verifica até que ponto processos foram 

implementados, casos de violações de direitos humanos e mudanças na capacidade de 

stakeholders de desfrutar e exercer seus direitos humanos (GRI, 2015). 

Os entrevistados de uma maneira geral, concordam que a Cooperativa está adequada 

no que tange a subcategoria Direitos Humanos, que as ações sociais praticadas pela 

Cooperativa e as médias elevadas percebidas na análise quantitativa do pilar social, 

corroboram a esta afirmação. 

O entrevistado E5 pontua, através de sua opinião que, “quando você cria um ambiente 

que precisa ter “x” pessoas de tal raça, cor ou gênero, você está criando uma divisão, uma  

discriminação, uma ingerência, o que realmente importa, é o ser humano, independentemente 
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de qualquer diferença”, acrescenta que, “o Sicredi tem uma política de incentivo para que as 

Cooperativas tenham em seus quadros, diversidade, eu acho isso fantástico, quanto mais gente 

diferente tiver aqui dentro, melhor” conclui. A fala do entrevistado evidencia a adequação da 

Cooperativa com o aspecto Não Discriminação da subcategoria Direitos Humanos do GRI 

(2015).  

O RAS (SICREDI, 2022, p. 60) cita que a criação dos Comitês tem como objetivo 

direcionar o tema Inclusão e Diversidade no sistema e colaborar para o desenvolvimento de 

políticas e práticas destinadas a garantir a igualdade nas relações de trabalho, o respeito pelos 

direitos humanos e incorporar Inclusão e Diversidade no negócio. 

A fala do entrevistado quando relata que há incentivo a prática da diversidade e 

respeito aos Direitos Humanos na Cooperativa e o que está expresso no RAS (SICREDI, 2022) 

pode demonstrar que a regional Planalto das Águas PR/SP promove esforços para estar em 

adequação ao que propõe GRI (2015) com relação a subcategoria Direitos Humanos. 

 

4.2.3.3 Subcategoria de análise, dentro da dimensão social: Sociedade 

 

A Subcategoria Sociedade aborda os impactos gerados por uma organização na 

sociedade e em comunidades locais (GRI, 2015). 

Com base na entrevista realizada, os entrevistados apresentaram concordância com 

relação a subcategoria Sociedade, visto que a Cooperativa possui diversas ações sociais 

voltadas a sociedade e baseados nas médias elevadas percebidas na análise quantitativa do 

pilar social, confirmam a aderência do Sicredi a essa subcategoria. 

O entrevistado E1 relata que, “nessas ações voltadas a sociedade há grande 

engajamento dos colaboradores e que estes gostam de fazer parte dessas ações.” O 

entrevistado cita que, nas últimas edições dos programas sociais realizados pela regional 

Planalto das Águas PR/SP, foi realizada a reforma no acervo de livros e brinquedos da 

biblioteca de uma escola de um bairro carente do município de Guarapuava-PR e, também, foi 

realizada a arrecadação de cobertores para um hospital do município. 

A fala do entrevistado evidencia que a Cooperativa através dessas ações contempla o 

aspecto Comunidades Locais da subcategoria Sociedade proposta pelo GRI (2015). 

O entrevistado E5, afirma que, “existe a Campanha Coopere com a Economia Local”, 

em que, quando a Cooperativa precisa de alguma demanda de serviço ou produtos, é realizado 

o seguinte questionamento: “algum de nossos associados faz isso? Vamos comprar dele!”, 

preferimos prestigiar a economia local, acrescenta, “é claro que é realizada a avaliação através 
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de certidões negativas, histórico da empresa, há um cuidado com isso, porque queremos a 

nossa imagem associada a algo que é bom”, finaliza. 

O entrevistado E5 explana que, “existe ainda um cuidado também com a questão da 

pessoa politicamente exposta”, explica, “a Cooperativa conta com uma estrutura para tratar a 

questão do compliance, tal como se observa noRAS (SICREDI, 2022, p. 51): 

 

Com esse objetivo, estruturamos nossa área de Compliance em três grandes frentes 

de trabalho: prevenção e combate a crimes econômicos e financeiros, normativos 

oficiais e externos e governança de compliance. Além disso, sua atuação segue os 

direcionadores dos três pilares fundamentados dentro do Programa de Compliance: 
prevenção, detecção e correção. 

 

Essa informação evidencia que a Cooperativa através dessas ações contempla o 

aspecto Combate a Corrupção da subcategoria Sociedade proposta pelo GRI (2015). 

As falas dos entrevistados E1 e E5 nessa questão enaltecem o que é apresentado no 

RAS (SICREDI, 2022, p. 18), que define que o modelo de negócio da Cooperativa tem o 

propósito de construir uma sociedade mais próspera. 

A contribuição dos entrevistados quando relatam o que é praticado pela Cooperativa 

nessa subcategoria e o que está expresso no RAS (SICREDI, 2022), pode demonstrar que a 

regional Planalto das Águas PR/SPprocura estar adequada ao que propõe GRI (2015) com 

relação a subcategoria Sociedade. 

 

4.2.3.4 Subcategoria de análise, dentro da dimensão social: Responsabilidade pelo produto 

 

A Subcategoria Responsabilidade pelo produto diz respeito a produtos e serviços que 

afetam stakeholders diretamente e clientes em particular. 

Os entrevistados de uma maneira geral, concordam que a Cooperativa está adequada 

no que tange a subcategoria Responsabilidade pelo Produto, que existem leis e ações 

praticadas pela Cooperativa nesse sentido e as médias elevadas percebidas na análise 

quantitativa do pilar social, corroboram a esta afirmação. 

O entrevistado E5 pontua que, com relação a privacidade do cliente, “tudo que é 

publicado precisa ter autorização do associado, a LGPD pra instituição financeira sempre 

existiu, o sigilo bancário, a ética, nunca expor o cliente é um algo muito presente no nosso dia 

a dia, há um código de conduta”, afirma. Essa informação evidencia que a Cooperativa 

através dessas ações contempla o aspecto Privacidade do Cliente da subcategoria 

Responsabilidade pelo Produto proposta pelo GRI (2015). 
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Nesse sentido, o RAS (SICREDI, 2022, p. 50), esclarece que o Código apresenta 

compromissos com a governança corporativa, transparência, equidade, prestação de contas e 

responsabilidade, necessários na atitude de cada um dos colaboradores. Ainda, o RAS 

(SICREDI, 2022) apresenta que no ano de 2021, recebeu 15 registros relacionados à violação 

de privacidade e perda de dados de clientes. Desses, 14 falam sobre fraudes e golpes, todos de 

pessoas sem vínculo com o Sicredi, com apenas 1 caso de associado referente ao vínculo de 

atividades em sua conta. 

Os entrevistados E1 e E5 comentam que a Cooperativa segue corretamente todas as 

normativas a que é submetida, pois, de acordo com E5, “estamos tratando com a vida 

financeira das pessoas”, fazendo referência a todos os que interesse na Cooperativa, como 

colaboradores, fornecedores, associados e comunidade. 

Com relação a isso, o RAS (SICREDI, 2022, p. 21), aponta que preza pela 

transparência e ética no relacionamento com todo público de interesse (stakeholders) e 

buscamos engajá-los a fim de estabelecer um relacionamento cada vez mais próximo. 

Ainda dentro dessa subcategoria, com relação ao aspecto Comunicações de Marketing, 

o entrevistado E2 relata que “esse trabalho é realizado de forma online, através de redes 

sociais e o nosso site, e o off-line, rádios, jornais revistas. Dessa forma se pode ter um 

relacionamento muito mais próximo, as pessoas percebem esses diferenciais, a questão da 

transparência é algo que a Cooperativa preza muito”, explica o entrevistado. 

A fala do entrevistado vem de encontro ao que expressa RAS (SICREDI, 2022, p. 

135), no ano de 2021 não foi registrada qualquer ocorrência de não conformidade em 

campanhas de comunicação, regulamentos promocionais e patrocínios esportivos em 2021. 

As afirmações dos entrevistados com relação ao que é praticado pela Cooperativa e o 

que está expresso no RAS (SICREDI, 2022), pode demonstrar que a regional Planalto das 

Águas PR/SP busca estar em concordância ao que propõe GRI (2015) com relação à 

subcategoria Responsabilidade pelo Produto. 
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5 DESENVOLVIMENTO DA OPORTUNIDADE DE MELHORIAS 

 

Através da coleta e análise dos dados pode-se descrever os resultados obtidos e ao 

analisar as práticas de sustentabilidade das agências e sede administrativa que compõem a 

Cooperativa Sicredi Planalto das Águas PR/SP, na dimensão Econômica, por meio da análise 

quantitativa, foi possível concluir que as médias foram elevadas em todas as variáveis e que 

não se percebe evidênciade alguma ação ou estratégia que se destaque e, também, nenhuma 

que tenha sido preterida. 

 A análise qualitativa, realizada através das entrevistas com os colaboradores do 

Comitê de Sustentabilidade da Cooperativa, com base nas categorias de análise do GRI e de 

acordo com o Triple Botton Line, demonstrou que as práticas de sustentabilidade da dimensão 

Econômica atendem ao GRI e ao que está expresso no RAS da Cooperativa.  

Na dimensão Ambiental, com relação à análise quantitativa, constatou-se médias em 

patamares inferiores às médias das variáveis de outras dimensões, o que pode significar que 

os respondentes tem uma percepção mais acurada e/ou crítica das estratégias e ações 

desenvolvidas pela Cooperativa ou, ainda, que os mesmos não possuem um nível satisfatório 

de conhecimentos dos aspectos inseridos nas questões relativas a cada uma das variáveis e, 

portanto, não conseguiram avaliar adequadamente as afirmativas. 

A regional Planalto das Águas PR/SP busca atender ao que propõe o GRI (2015) e a 

categoria ambiental do Triple Botton Line, entretanto, na análise qualitativa pode-se confirmar 

a baixa expressividade de participação da análise quantitativa. De acordo com o que foi 

relatado pelos entrevistados, pontuou-se na dimensão Ambiental a sugestão do 

desenvolvimento de melhorias, no sentido de promover ações que levem mais informações e 

conhecimento aos colaboradores e associados. 

A dimensão Social apresenta médias elevadas e desvio padrão baixo na análise 

quantitativa. Contudo, tanto as médias, quanto os desvios padrão estão abaixo daqueles 

apresentados na dimensão econômica, mas não se percebe qualquer ação ou estratégia em 

evidência, ou que tenha sido preterida. 

A análise qualitativa mostrou, através da entrevista com os colaboradores, que as 

práticas de sustentabilidade da dimensão Social vêm sendo realizadas pela regional Planalto 

das Águas e procuram atender ao GRI e ao que está expresso no RAS da Cooperativa.  

Conforme pontuam Munck, Borim-de-Souza e Zagui (2012), os três pilares, 

econômico, ambiental e social, precisam ser observados e desenvolvidos de maneira 
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equilibrada e otimizada. Segundo as médias observadasem cada dimensão e os resultados 

obtidos nas entrevistas, percebesse que a Cooperativa está neste caminho, como pode ser 

observado no gráfico constante da Figura 7. 

 

Figura 7 -Comparativo das médias das dimensões 

 
 Fonte: Elaborado pela autora com base dos dados. 

 

Tendo em vista essa observação,propõe-se a elaboração de um Relatório de 

Sustentabilidade que contemple a regional da Cooperativa Sicredi Planalto das Águas PR/SP, 

para um melhor acompanhamento, a fim de medir os resultados, verificaro que está sendo 

feito, e quais os impactados pelas práticas de sustentabilidade da Cooperativa nesta região. 

A partir dos resultados da pesquisa, conclui-se que a Cooperativa poderia focar, no 

caso do desenvolvimento de um RAS local, além do conteúdo e diretrizes já praticadas no 

Relatório anual geral, em questões pontuais. Na dimensão Ambiental, a adoção de uma 

plataforma virtual com material informativo aos colaboradores, como cursos com certificação, 

como requisito ao ingresso na carreira dentro da Cooperativa, e aos associados, trazer mais 

informações dessa dimensão com a propagação por meio de materiais e nas assembleias; o 

incentivo através de campanhas nas Agências, para a promoção de mais ações voltadas a 

dimensão Ambiental; e ações direcionadas para a redução do uso de papel e reciclagem nas 

Agências e Sede Administrativa, bem como o aproveitamento da água da chuva, detendo 

determinado volume e armazenando-o para uso posterior.  

Na dimensão Econômica, indica-se a adoção de um projeto para que o resultado 

financeiro da regional se reverta em benefícios para o sócio, tanto para a reestruturação do 

negócio, bem como em estrutura física, para uma melhor experiência ao associado. 
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Para melhor atender a dimensão Social, no desenvolvimento do RAS local, a regional 

poderia elaborar um projeto para a criação de um fundo social local, que recebe propostas e 

avalia as ações em que a Cooperativa pode ajudar na própria comunidade. 
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6 CONTRIBUIÇÃO TÉCNICA 

 

Ao realizar a análise das práticas de sustentabilidade das Agências e Sede 

Administrativa da Cooperativa Sicredi Planalto das Águas PR/SP, foi alcançado o objetivo 

desse estudo, percebendo-se que, a regional procura, através de suas práticas sustentáveis, 

atender ao que está expresso no RAS da Cooperativa e ao GRI. 

A partir da análise quantitativa das dimensões e de suas variáveis foi possível verificar 

que, as médias foram elevadas em todas as variáveis e nas três dimensões, Ambiental, 

Econômica e Social, e não se percebeu nenhuma ação ou estratégia que se destaque e, 

tampouco, nenhuma que tenha sido preterida, respondendo, portanto, o primeiro objetivo 

específico deste estudo, de verificaras estratégias e ações que são efetivamente adotadas pela 

Cooperativa Sicredi Planalto das Águas PR/SP, no âmbito das agências selecionadas. 

Todavia, através do comparativo de médias, cabe destacar que houve a ocorrência de 

médias inferiores especialmente na dimensão ambiental, mas também na dimensão social. Na 

dimensão econômica o distanciamento entre as médias é menor. Isto pode indicar que o há 

colaboradores com uma percepção acurada e crítica das estratégias e ações desenvolvidas pela 

Cooperativa ou que estes não possuem um nível satisfatório de conhecimentos dos aspectos 

inseridos nas questões relativas a cada uma das variáveis e, portanto, não conseguiram 

concordar expressivamente com as afirmativas como os demais. 

A análise qualitativa realizada através de entrevistas semiestruturadas e pormeio da 

análise de conteúdo contribuiu para o alcance do segundo objetivo específico da pesquisa, de 

indicar pontos nos quais as estratégias e/ou ações podem ser aprimoradas dentro da 

Cooperativa, com destaque nesse caso, da dimensão Ambiental, que se sobressaiu como a 

dimensão que mais precisa ser melhorada. 

Tendo em vista as análises realizadas e o anseioda Cooperativa em poder acompanhar 

melhor esses resultados, foi possível atingir o terceiro objetivo específico desse estudo, coma 

proposição da elaboração de um Relatório de Sustentabilidade local, que contemple a regional 

da Cooperativa Sicredi Planalto das Águas PR/SP. 

O presente estudo constatou que, embora as três dimensões do Triple Botton Line 

dentro da Cooperativa apresentem-se, de alguma forma, sustentáveis, sólidas e reconhecidas, 

as dimensões Ambiental e Social, precisam de uma maior sustentação, com melhor estrutura 

para a mobilização de recursos, divulgaçãoe articulação de suas ações para enfrentar os 

desafios da sustentabilidade. 
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Ademais, como forma de contribuição técnica para esse estudo, apresenta-se um 

diagrama com elementos e etapas, para a estruturação da realização de um relatório de 

sustentabilidade local para a Cooperativa Sicredi Planalto das Águas PR/SP, conforme consta 

no Diagrama 1. 

 

Diagrama 1 -Diagrama de etapas da construção e aplicação Relatório de Sustentabilidade local para a 

Cooperativa Sicredi Planalto das Águas PR/SP 

    

 
Definição de princípios para o conteúdo do relatório 

 

  
  

 

 
Definição de princípios que assegurem a qualidade do relatório 

 

  
  

 

 
Definição do conteúdo padrão e específico do relatório de sustentabilidade 

 

  
  

 

 
Elaboração das questões e agrupamento das questões por dimensão 

 

  
  

 

 
Identificação de redundância entre as questões a serem aplicadas 

 

  
  

 

 
Aplicação das questões e realização das verificações para o relatório 

 

  
  

 

 
Análise dos resultados obtidos 

 

  
  

 

 
Divulgação dos resultados por meio do Relatório de Sustentabilidade 

 

    Fonte: Elaborado pela autora com base no GRI, (2015). 

 

Para a possível realização do relatório de sustentabilidade, propõe-se inicialmente, a 

definição de princípios para o conteúdo do relatório, bem como a definição de princípios que 

assegurem a qualidade do relatório. A próxima etapa consiste em definir o conteúdo padrão e 

específico que vão compor o relatório de sustentabilidade. 

Ajustadas as definições, pode ser realizada a elaboração das questões e agrupamento 

das questões por dimensão, em que pode ser considerada a similaridade entre as questões que 

compõe cada uma das dimensões. Após analisadas as questões, podem ser eliminadas as 

redundâncias, gerando uma estrutura final. 

A próxima etapa consiste na aplicação das questões e realização das verificações 

necessárias para o relatório. Após, pode ser realizada a análise dos resultados obtidos e, 
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finalmente, a divulgação dos resultados por meio da apresentação do relatório de 

sustentabilidade. 

Por fim, respondendo aos principais objetivos que direcionaram esse estudo, nota-se 

que os mesmos foram trabalhados no decorrer da pesquisa, havendo contribuições pertinentes 

para a área de discussões a respeito das práticas de sustentabilidade em Cooperativas, bem 

com relação ao relatório de sustentabilidade.  

A realização dessapesquisa teve como limitação o período de pandemia do Covid-19, 

bem como os procedimentos para a realização da coleta de dados, em que pese a Lei Geral de 

Proteção de Dados. 

Como tema para novas pesquisas, deixa-se como sugestão, a efetiva realização de 

umrelatório de sustentabilidade local para a Cooperativa, cabendo uma pesquisa específica 

por município ou região. 
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